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Tlllsta Brasil-Estados Unidó:;
encaminhará ao presid ..nte dJ\

·

Reptíblic'. os projet:>� refatí-
·

vos ao reequipa.m�n!o .!as
· f{'novias l)l:asileira� � . sola
ção do problema da energia
elétrica no Rio Grande do
Sul, eufo orçamento é cafcu
lado em mais de três milhõe5
de cruzerros. O sr. HoraC\�1

L!"fer manifestou otimisID'I
sobre os. r"sultado"� dos tra
balhos da ':oruissii:o" da ql�al
e, 'aliás,

-

coordenador, decla-

02G,AO DOS uDIAaiOS ASSOCIADOS"
,

I Super.Ausie�icliJc:Je -I
ASSIS CHATEAUBRIAND---�

tlcas a nova medida que o

gabinete conservador se dis

põe a colocar sobre os ombros
do povo. A primeira que pe
de o ministro da Fazenda, é
a restrição do crédito bancá
rio. (Não entendem os brasi
leiros, quando o governo, pe
lo seu ministro da Fazenda,
procura reduzir o volume dos

- - - � - - - - - -- empréstimos. Quer-se cm

Londres, Liverpool, Manches
ter o que se pretende obter

110 Rio, São Paulo e Minas: o
crédito seletivo; o crédito pa
ra o que significa increment0
de produção sadio, capaz de

produzir moedas fortes).
O segundo item é a redu

ção nos gastos .do governo.
Estão dispostos os srs. Chur

chill e Butler, a pedir ao

Parlamento corte de pessoal e
também nos vencimentos mais
elevados do funcionalismo. O

terceiro item é a redução das

importações; o quarto, a re

modelação do parque manufa
tureíro nacional, reajustando
o de molde a entrar na con

corr-encía dos americanos, d03

japoneses e dos alemães.

Quanta lição se poderá ti..

rar da corajosa política do ga

--o-�._---_.
__.-----

binete conservador da Ingla-
. . . ,

JOSE' VITORINO l�llylO Cur,,:o, Alberto pasqua-Iterral Dispõe-se
o ministro da

(Secertàrío do' Comité de Imprensa do Senado) 11m, AntOnIO Bayma, Ferreir-a Fazenda do Reino Unido '1

Em Janeíro fiz um comentário sôbre a produção de aço
de S0!lza, Vivaldo Lima, Rui tirar dinheiro da circulação

nos Estados Unidos, citando o exemplo, entre nós, da Compa- Carneiro, Wa.lter !ranco.. .l"� ••

para combater o alto custo da

nhía Sídertn-gíca Nacional, que vem cumprindo religiosarnen- len�astr� G�lmaraes, Anísio vida. S�lU dos qu� en!endel:l
te sua rmssao, graças ao devotamento e a capacidade técnica �oblm, Kerginaldo ca-yalcan-, que hoje temos dI�heIro ex

do Gen. Silvio Raulino de Oliveira e sua equipe de técnicos ti, Mozart L�go, E�eclllas da cessivo em circulaçao. O cus-

O "Jornal do Brasil" registrando o acontecimento te�eu R.ocha, .Mat�las OlImpi,?, Fla- to da vida não baixará ja�1ais,
.vártas censiderações, endossands os nossos argumentos e pro_IV10 Guun.araes, Apolônio sal--Ienquanto a massa dos bIlhe·

oósítos. les, Etelvmo Lins, Onofre Mu- tes em giro estiver na altura

.' Escrevi em seguida dois outros artigos _ Usina Síderurgi- níz, Prisco dos Santos e Hamil- I à qual ela se elevou, nos últ� ..

ca em Laguna e PROBLEMAS DE SANTA CATARINA _ pu- (Conclui na 2a. I'.íb. letra bJ mos dois anos. Faça o, pre.s�-
blicadas em todo o território nacional. dente o que en.tendera; mais

Recebi do sr. Paulo Machado Dias, Presidente da Câmara aCE'RRIMO dinheiro que sair .do Bco. ':!O
Municipal de Laguna, o seguinte telegrama: "Jornalista José Brasil. mais sera a pressao

Vitorino - Secretario do Comité de Imprensa do Senado Fe-

�" DVERSfifllO I'desse dinheiro !i.obl'e o valor

deral - Rio de Janeiro. Tendo tomado conhecimento atra-:1. &I II
dos bens e serviços.

v:és arttgo V.S. publicado "Diário da Manhã" de Florianopo- l!. l� Só.be o preço .da vida todos

·11s, CInCO do corrente, referência criação Usina Siderúrgica La- P O li'i I II· O I os �Ias, � o fer;om,:no tem a

guna, esta Câmara Municipal solicita especial fineza informar \J I mais Iacil e.xphc�C.3?: aurnen-

�ai�r brevi.dade passiveI, nomes i�t�ressados construção síde- RIO, 18 (Mcr-idlonal ) _ U I taT?-:,e as dlSP91:.1b.l1Jdade� , �P.
rurgica a fim de que possamos dirtglr-nos diretamente aos I ' J

.

D t d I
crédito bancarro: o

.

Parla

mesmos. Antecipámos melhores agradecimentos. a) Paulo Ma-
SI. ase, .an as, que esapa-:menta concede colossais au-

chado Dias, President-e.
receu tràgícamente, nos acon- I mentes a iodo o pessoal da

. ,.
tecimentos de Caxias, tinha 641 ad.n:inistração fede.ral, C1Vl� d

De posse do telegrama artt- valioso de dezenas de congres- 'anos e pertencia . à família l.mIlItar:
tem ° pais uma ..

im

culeí-me com vários senado- sistas para o seguinte: a orga- . . . ,portação superior ao volume

res e deputados e fiel ao meu nização de uma Sociedade de tradicional da CIdade. Ah re- de divisas, que ele recebeu

programa de bem servir ào Econômia Mixta perà explornr \ sidia 11a mais de trinta anos. do exterior: e sua balança co

Brasil, aceitei as ponderáções duas Usinas Siderúrgicas; uma Era irmão de Olga Suely, mercial está desequilibrada,
de uns, os c0nselhos de outros em Laguna, Santa Catarina que junto com um outro ir- etc., etc ..

e enc.Ç!.utrei .0_. ap_ô,(o sincero e e outra em Vitória, capital do - '. _

Espírito Santo. mao, d� nome Walter Danta:>, Peça e imponha o presi-

Os Governadores dos Esta- está l?r�sa na casa de �orr:e- dente ·auster:idade. _

ao _povo)
dos de Espirito Santo e Minas ção de Niteroi, 5lguardando que ° segue co�:n devoça�. Ja

Gerais, de acôrdo com infor- julgamento por crime de se gas�ou dem�I� �10 BrasIl. A

mações que me foram trans- t l
hora e d� sacrIÍlc�os, a come-

mitidas pelos senadores de Mi-I
mor e.

._
çar nas nnportaG?es, que a�-

nas Gerais e Espirito Santo,
Na ocaSlao em que Olga cançaram? a!l0 fmdo uma Cl

darão pleno e absoluto apôio. Suely assassinou o pai de seu fra astronomlca para.os nos-

Infelizmente ainda não co- (Conclui n� 2a. p:.!:. h.>t:a f) sos recursos.

nhecemos o pensamento do li: -.li[ -" - X - X - lII:�'" S. --. & - s:

:Gevéirnadót'de Santa:Catãrina, . '.

.

sr. lri�eU �rnhausen.. ·.. IDe 15 Milhões O Desfalque Na
RegIstrareI agora os nomes Idos congressistas que apoiam P f 't D B I

'

H' ta iniciativa e se p�Ol:�ifi�araEl
.

i re el ura e e o onzon e I
a levar avante a ldem, Inclu· (

sive das tribunas do Sen'ldJ ---�--n li .

�es�;i�oa�,}q���i�a���ag�= Re:;posta �e I. Gianaetti ao ex�prefeito
mes de Oliveira. Francisco
Gallotti, Mello Vianna, Levin
do Coelho, Arthur Bernardes
Filho, Carlos Lindemberg,
Luiz Tinoco, Fortunato Ribei
ro, Dario Cardoso, Costa Pa
ranhos, Pereira Pihto, João Vi
lasboas, Vespasiano Martins,

S. PAULO, fi - Nós não
estamos acompanhando a sé
rio os debates, que se travam
na Câmara dos Lords, e no

seio da imprensa inglesa a

propósito dos sacrifícios que
está pretendendo o governo
Churchill do contribuinte bri
tânico. E' uma das mais drás-195

Sed, Ad. e Oflclruur

Rua São Paulo, 3.191
l'1'O"UPAVA BBCACaixa Postal. 31

«SECONCORDÁSSEMOS G
INGLfSESzOMUNDONO
Mussa�eftl· r��eilou· a �fo�osta I

�o emi3sario BUg �sta�os �nidos

---�------ _ .. _-_., ._-'- ... -

I USInas Si c!,erur9icas
e Vitória Iem �Qgunao .IRA NãO PERl\lI'l1RA' A :VOLTA DOS BRITANICOS A'

PERSIA - EMPRESTIMO PARA QUE O PAiS POSSA L'E
-.- VAR AVANTE A SUA INDUSTRIA PETROLIFERA --

Teerã, 18 (United Press) - Durante as conversações com
() sr. Mossadegh, o sr. Garner, vice-presidente do Banco- In
i�rn!lcional, exprimiu o desejo do Banco de apelar para os
técrrieos !letrolíferos britânicos. que se encontravam prece
dentemente em Abailan, em razão da sua competência, para
que voltassem ao Ira, mas o presidente do Conselho iraniano
respondeu que "se concordassemos em fazer voltar os técni
cos britânicos para o nosso território, o mundo inteiro nos to
mar-ta por 101�COS". No entanto, o sr. Garner afirmou que só
um grupo homogêníc, �s�eciaIizado, dispondo de ext�nsos po
deres, pode cobter o.m�'X1lllo ii:lo rc:>ultado. Ora, esse grupo é,
naturalmente, conshtl'ldo' - explteou ele - pelos técnicos
da Anglo Iranían OU Company, que faz alguns mêses tiveram
de deixar Abadan.

Garner não díssh.i.. ?-
• mier Mossadegh e os membros

Mossadegh, que éra eventual da missão Banco Jl1undial, re
e principal comprador do pe- velaram que realizam todos
tróleo, isto é, que a AIOC fi- os esforços possiveis para e

zera essa exígênciá, porque vital' que fracassem" as nego
queria estar certa da qualída- dações sôbre o futuro da in
de dos produtos que porfa à dústría petrolífera do Irã. O
venda. Então; colocando no

plano político, o presidente do

Conselho respondeü que. o

Irã expulsará os britânicos"
"para ·sàlvaguardar a inde�
pendência do país e que esta-'
va fóra de questão que- os in

glêses voltassem à Pérsia",
Realizaln

.

os esf!>rços'

negocia um

empréstimo ao Irã, .à:fim de a

Judar ª esié país a levar a

vante :Sua indúsfria do petró'
Ú�o ..

possiveis

",--'-

d:;
sempre. Não me envolvo, co

mo nunca me envolvi, nas bri
gas do Partido. Mantenho-mê
equidistante de todas elas" -

declarou o sr. Pasqualini, '1-

pós desmentir, eln termos ca

tegóricos, as notícias que ;:{

diantavam o seu afastamento
·

da agremiação trabalhista, em
• solidariedade ao sr. Danton
1 Coelho. 'Não tem o menor

I fundamento as notícias de qW!
participei de uma hipotética
-=

(Conclui na 2a. pág. 1etra H)

B. Horizonte, 18

CMeridio-1 quer�to, 1ue apurou o f!esvl.o

nal) - ° prefeito Américo de quinze milhões de cêhzei·

Cianetti, entregou ao juizo 2. ros praticado pela administra"

resposta da notificação do ex· ção passada". O sr. Giannet

prefeito Otacilio Negrão de ti, á nove do corrente, p.

Lima, que desejava saber se requerera ao juizo o seques

as recentes declarações do sr. tro dos bens e lucros de altos

Gompletou 83 anos O herol- da Amérí�o Giannetti, sôbre a funcionários municipais, con-

situação de penúria da muni- siderados responsáveis pelo

II•
•

I
•

d 1111 tI cipalidade, referiam-se à sua vultuoso alcance. Na re<;posl,a

.

flmelra ,avessia o ao co pessôa. Em resumo, o Si'. do sr. Gianetti, foram apre-

H'o.m.·eO.8.gemo de Portugal a Gago Coutinho Giannetti declarou, ratifican- sentados 26 documentos rpb-

. do as declarações que prestá- tivos à irregularidade da geR-

LISBOA, 13 (UP) - O al- inauguração da placa, lágrj·· Ta aos "Associados", q,le os tão do sr. Negrão de Luu&.,
mirante Gago CoutinHo, he- mas escorreram pelas faces .. " . ,'�'." 'd d
roi da primeira travessia aé- do almirante, que pronunciou responsavels pela pC"nu�Ict, entre os quais a Sai a ,e.

rea do Atlântico, festejou, ôn- um breve discurso. Antes, o I mais do pessoal da municipa� 5.890 mil cruzeiros para eolU

tem. seu 83.0 aniversário. Por Ministro da Mar�nha havia I !idade do que da tesouraria, pra de automoveis particuln
êsse' motivo e por iniciativa e.vocada a t�aves�l� d.o Atlâr�- . pela dilapidação do patrimô. res e confecção de roupas de

do Ministro da Marinha, o co- üco Sul, cUJO tngessllno al1l- '1" _

A 1 d b' 1

mandante Américo Tomas co. versário passa êste ano, ruzel1- I mo, sao aqueles que veln sen- rigor ao pessoa o ga me,'p';

locou uma placa comemorati- do que o feito será recordado

I
do indicados pelas provas rc- 160 mil cruzeiros de pubHd

"\Ta ao nascimento do almiran- dentro de pouco, com a via- coihidas pela Comissão do In- dade nos jornais contra o go-

te, na modesta casa onde (l gem inaugural, ao Brasil, do verno do sr. Milton Campos;;
famoso aviador e ,geólogo nas- "Vera Cruz", a bordo do quall I -' e desvio de um milhão e 1(Jí)

��f�;l;iilllilf2Bili I
ceu. A cerimônia foi assistí- existe uma lapide comemo-

'

ti da por -numerosos amigos do r�U1do a venturosa travessia Foeôes mil cruzeiros devidos à bene-

· almirante, assim ..::omo pelo O sr. Gago Coutinho partirá BERTA ficiência da Prefeitura, etc.

SR. ADHEMAR DE BARROS almirante Ortins Bittencouri, em breve para Nice. onde
pa,ssará o c,arnavaI.

.

Vendas a longo prazo
. Tentara estabelecer .

novo record I
Prosdocllllo S.A.

LONDRES, 18 (DP) - Um . _ , '

bombardeiro médio a jato lm.portaçao e ComercIo
"Camberra", da REAL Força I
Aérea Britânica, decolou ho�e [ Rua 15 de Novembro 90n

BlUluenau

( Auxilio . esp�(ial à França para o

I prosseguImento da luta contra a

l agressão comunÍ<ita na Indo ..China
..........;.--'-'--11 li-'-----
Washington, 18 (UP) metidos para o ano fiscal em

Circulos bem inÍormados des- curso, á títúlo de auxilio. ·Cír

ta Capital acreditam que du- cuIos oficiais observam.que o

rante as conversações, em Lon-l problema consiste em àplicar
dres, entre os s1's, Acheson � í essa importância bem depres
Schuman, evocou-se a 'POSSí-l\ sa, para que a França dispo
bilidade de um auxílio espe- nha, á tempo, de fundos em

dal à França, na sua luta dólares, o que lhe foi prome
contra a agressão comunista tido para fins de junho.
na Indo-Chiná', Declara-se

I __ -_.-'-
-'-_.;....._--'-'.

nos citados círculos, que a I TEMPESTaDEquestão desse auxilio será agi-j
tada agora, porque um estudo I DE INVERNO
sôbre a situação econômica lOS EE U Jda França, convenceu o De� I II •

.J.

(Conclui na. 2 a. ll:í:;-. l>!tra J)

Desviaram os

geneIQ.! dos
flag eI3.�ts

.-"- ','''' :.',

--�-......--'---

Veemente discurso pronunciado na Câmara federal, pelo deputado Jorge Lacerda, em defe ..

sa 'dos interesses
.

dos traba lhadores catarinenses--
Solidários com êsses

presi-1
das Leis do Trabalho, não dili

dentes de sindicatos, que estão genciou, através dos seus ór·

senlio levados às barras d::!. gãos, tão complexos, onerosos,
Justiça, acabam de chegar de os necessários inquéritos censl
Santa Catarina, a este capital.

.

tários, para um conhecimento I
representantes de 23 dos 28 Sill perfeito das condições ecollô'

jdicatos ali existentes, e que. micas das diferentes regiõ!;!"
congregam, por conseguinte, I do meu Estado .. antes de deter'-'
a quase totalidade dos traba- I minar o novo salário mini-llhadores catarinense. Faz pou- mo?
cos instantes, com êles estive I Não se fizeram, ali, as neces
recolhendo um depoimento sárias investigações, que per- I

dramático das dificuldades que ImitiSSem a publicidade, exigi· !atravessam, O que é lamentá- da em lei, dos levantamentos
vel, em tudo isto, é vermos po- \ estatísticos que deram origem

Ibres trabalhadores abandona- I ao novo salário. Se fôsse de·

ren1 a sua terra, conl penosos; vidamente' considerado o aU-lsacrificios, para sustentar, pes- mento vertiginoso dos elemen·

soalmente, na càpital da Repú- . tos i.ntegrantes, de que �ala a I
blica, os seus próprios direitos. Consolidação, para o calculo;
E eu pergunto: por que o Go- do salário - alimentação, ha- I

verno, de acôrdo, aliás, com biiação, vestuário, higiene e I
os preceitos da Consolidação I (C�nclui na 'l<. llfr;; I€'!:! U) 1

O Deputado ca'tarinense Jorge. Lacerda pronunciou, no

dia 15 do corrente, na Camara Federal, o seguinte discurso,
em défesa dos interêsses dos trabalhadores catarinenses e nes

sa oração pleitea o aumento do salário mÍni.mo fixado para
Santa Catarina. Foi um discurso de grande repercussão e que

encontrará o maior éco em nosso Estado.
"Sr. Presidente, traduzindo o pensamento dos trabalhado

res de Sarita Catarina, trago a esta Casa o meu protesto contra

o novo salário minimo fixad{l para os operarios do meu Esta

do. Excluida a ca:r>ital, o salário estabelecido foi de Cr$ 530,00
para as diferentes regiões. Posso afirmar que, de modo geral.
as classes patronais já vêm pagando vencimentos acima dêsse

I nivel, de modo que, pràticamente, nãli)· se verificou nenhunl

I
aumento ao nosso proletariado. Diante disto, diversos presiden
tes de sindicatos, em Joinvile, cidade onde vivem mais de ...

\ 10.000 operários, dirigiram ao Sr. Presidente da República ve

! emente memoi-ial, em que reivindicam uma revisi'lo da solução
\ dada ao problema. A Câmara, por certo, ficará perplexa ao sa

ber, neste momento, que êsses dignos trabalhadores, zelosos

presidentes de seus õrgãos de classe, e que pleitearam um le

gitimo direito, estão sendo, nesta_hora, processados pela Co

missão do Salário Minimo. Não satisfeitos de vê-los passando
fome, ainda quer trancafiá-los na, cadeia.

.
.

_ Rebentou grande escandalo d�

a.preensão
. de generos pela Conús

são de Abastecimento do Nordest"

destinados 'às vítimas da seca. sen

da apree;'d�das partidas de :feijão

e arroz, eln poqer de negociantes
. da praça' de Fortaleza, os quais
confessaram ]laver 'vendido .,,-uI.•
tosas quantidades 'ao ·p'úblico. Sin
dicâncias foram· realizadas pelos'
representantes da CAN. e a .im

r-ren5a está dando o máximo üc

desla<,Uli ao criminoso desvio. no

qual estão envolcvidas pessoas' de
deFt.acada projeção. O deputado
Guilherme Goveia. udenísta. é 11r:'!

d')s acusados. d�endendo-se, '::!go·
!.�H. ?través· dos j'l"'nais. r>"rosse

);Ut'.TI a's sindicâncias. esperando-"
G� que 'a' C.AN. revele' "'s ct'.-:clú

�&e_s finais. Os, respon::;�=tvei::.
f!l.:;dosi sevt'ramente.

ENTREGAPARA PRONTA

AG�N'.rES

"luto Comerciallm,8rta�ora li.
. ];tua 15 de Novembro, 982 - Telefone: 1324

----------
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I vocara nele, risos que o in:lpE'
diram de dormir. Daí pa,"q

diante, a Assembléia se earac

terizou, como as anteriores,

lníormacões Ufeis
•

por uma dura, inóspita, infa

tigável e penosa luta entre a

Russia e os seus satélites, por

far�nacia.
de Plantão

AdIa-se de plantão l.l

FARMACIA ELLINGER

l'!TI lado, e as potencias oci

dentais, por outro. Só duas dr ..

cunstancias contrlbuiram para

ímprírnir um colorido novo a

essa luta - duas círcunstan

cias que, longe de atenuar, a

-gravaram-na e tornaram-na
mais inquietante, Um ,foi a

carreira dos países árabes e

asiáticos' nó �entidó' da espe

culação política a titulo de de-'
lesa do seu nacionalismo, mas
na verdade de um alcance im

prudente. Outro foi a resis

tenda de grande número de

países ocidentais,' inclusive

latino-americanos, a certas

De 18 a 24 (lo corrente

TELEFONES MUITO
CHAMADOS:

POLICIA . _ " " 1016
BOMBEIROS " ..

' 1148

II O S P I T A IS;
Santa Jzabel " ., 1196
Santa Catarina _. .. 1133
Municip?..!, .. ,,_ .. 1208

PONTOS DE
AUTOMOVEIS:

Al. Rio Branco ..

. Praça Dr. Blumenau
e 1178

Rua B. Retiro •. ., 1111

Ilmposlos apalar
NA COLETORIA IFRJ)ERAL

, Durante' este mês, es-

tã9 sendo cobrados os se

guíntes Impostes e taxas:
Patente de Registro, para
a Indústria e Comércio.

I
até 28 de Fevereiro; Taxa
de Ocupação, até :31 de

.

j Março; Imposto 'de Renda,
dependente. da ,deliberação
da' Delegaea . Seccional.

formas de excessivo endureci

mento político dos Estados U

nidos. Este foi; pelo menos a-

I té certo ponto, uni elemento
salutar que a Assembléia ofe-'
receu, pois representa uma

lÍção pará aquela corrente ins-
pirada pelos republicanos nor-,
te-americanos,

'

que tende a

ignorar à complexidade a in

finita delicadeza das relações
internacionais:

.

.

E' inutil dizer que o armis

tício da Coréia não foi assi-

nado.

Na Tesouraria dos Cor
reios e Telégrafos está
sendo procedida, este
mês, a cobrança do Im
posto dê Radio, refe
rente ao ano corrente.

NA FAZENDA
MUNICIPAL

BATERIAS, SUPER .R�fORÇADAS�. .

Novo plano de venda _:_ Recebemos báiedas
usadas em 'roca Garantia .. 12 mêses
18.000Klmls.;

PREÇO� BAI�OS'
R E- V E N D E D O R E S F O R l).

Casa do. americano s/a
Mercado de Automóveis

John L. Freshel .� fu�dador
,NOSSA DIVISA E' SERVIR

ffinãsio Dom Bosco
o Ginasio Dom Bosco, �stá sitúlidn no_ centro da d

darle t!e Rio do Sul com 'ótimas 1!lstala.çoes _;noderna""
Estudo efide.ufes. AHIDentação sadia. Dlsclplma'se�un.
do o iSh;tema de' São João Bosco, qU{j faz do eoleglO a

continuação da vida de familh.. • _

Secções: Internato, Externato e Seml-llllernato.
Cursos: Primario, Adnlissão,- Gína5�I,' Cientifico 'e

"

�Comercial _.__
o. ..,.,

'0 curso ãi; Admissão ao Ginasio· fulic:ona' desde c

d!i 1'5 de Ja!1.e!!:o. - 'B:lta!!!.es de" A.dmT"sao· nos dias 22
( � 23 d� ±�ve::-�!=Oq -- �!A�l(,!CUL_�S- 1tBfill.T_�S ...

A

A primeira experiencia deu

lugar à fundação de uma o : ..

�;,nização nacional. O desen

volvimento' desse serviço é

demonstrado pelo fato de, P':,�l

] 343, existirem já sete bases,

r, os "médicos voadores" rea

lizaram 300 vôos, com 210

OS DESEMPREGADOS TE

RãO. ANUNCIOS GRATIS

, 'N-&8TA �EqÇÃO
._'" ". r

�����������������������
TELEGRAMAS

RETIDOS

5\·, um avião acha-se sempre

j1rq::.'rado para partir. ASSim,
se o doente chama à meia

noíte e se a"cha à rdístancía

'Conrado De 'Marchi,- 'presi
dente do Clube dos Bancários,
da, disposicão· da nével .agre- sado u interes�e:.q-lle vem !Ies
'miação, ·dê tornar a iniciativa, pertando Q a�6n:tec'imento·:, As

para-a realização, em Blume- • c&mpetições deverão constar'

nau, ·"rla Primeiro' Olimpíada
I
de' jogos de futebol. basquete,

.dos Bancárrés do Estado de velei, atle.tismo, bolão e
..

xa-

Santa Catarina. Isto, ainda de drês. ';:>
acordo· com o que nos disse- O Clube dos Bancários''-já
.ra, estava dependendo de so- está tomando todas as prom
Iução da diretoria, que iria dêneías para que a O!i�pia
,tratar do assunto em próxima da seja um regístro . ma:r,llatl"
reuníão; te na. vida bancária de: Sfinta
·Ontem,· quando novamente I Catarina, ja tendo, . tám:b"ém, '

'nos avistámos com o sr, Fe ...-Ó. sido constituidas. as comissões

·mino, -De iUarchi" recebemos encarregadas da Ol;gapização
.co,m

'

grande. satisfação, a ar, 'I do conotave. ,

,
,

:
.' o'.

víçareíra notícia de que a "A- Nacão'" c.:operando com

.realizaçâ« do certame já ha- a -i'ammá ,ba�cál'_;_;l- de Blume
via sídu": resolvida:", fican�o I nau e Santa Catart0a, �ãQirfal
marcada 'pata o proxrmo mes \ tará com sua coópezaçao, pu
;d� abril, ,d�as 1?,. 2.0 � 21.' I brieando.. :doravante,. p av.a�

:5!e� dúvida, tníoíatíva das

I
co dos pr.eparativos (la jrroxi-

.mais Interessantes e que me- ma otímptada.
,--

,

rece todo o apôío de Blume- '

,

-,

nau, haja visto 'iís encargos I � - '_ - - ;_ - - __. �

9u!> trará para o Clube tal \ . . '. ·1 ..e·. ._

empreendimento. 'I'ratando-se I "

c

"

(le um. 'certame dessa nature, I tentando éstabelecer novo re

za, inédita mesmo em Santa cord de velocidade entre Lon

Catarina; e que deverá .. reu- dres e, Tripoli" na Líbia. O

nir representantes da maiortn .. atual record pertence ao

dÓS municípios catarínenses, avião :q_e passageiro a jato �

sua reali.ação está fadada a' "De HavfHand Comet",- que

alcançar 9 mais am-plo suces- i-ês o' percurso em três horas

SO'iC çl"�mos., contará com o a�
,
�:- trinta minutos. Agora, o pi

pÔió 'c'de todos, inclusive-, do l1ô:to 'ElIo Dívigne espera ven

comérclo, indústria e poderes I cer.,a dístãncta, em "�Q mínu-
p,úblicos 'locais. tos; ou talvez menos.

,'e 500 qrulômetros, em d.ras

hc ras o médico chega ,[,0 IO·C'lI.
PEDiu SOCORRO E FEZ

.

ENCOMENDAS'

Á nos�a rep��tagem que es
teye ontem na Delegacia Re

gíoiial de Policia, onde foi 1ns··_:
taúi-a�o o i�ecessário i!1quêrit�'
apurou que o ":Qivot" da cena

sangrenta de 'sabado a noite
na For�a!eza, � ái:iil.1uido flos

I panhia
tel,

clt) :!<lsal Scheideman-'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-...------I! II conceito para se tornar uma

r l,ian
Marias que a. �eração n�.o'li .

Bem avisada andou a' Liv#,a'ria Martins EditOl;it ao ii -I realidade. e um mero acontecimento hls-

II- .t���:��i-ac�����!:?,:e�e�\%ert-4�i���;:t�'!i�t:�c�i II

e ç olW S
Oonvém observar, c;ntudo, ��!:�Pe��ti�:!::�:õ:s \\��::::.� ensaio dos professores' .pàulo Cretella Sobrinho e Irtneu II

as ra
.

e
que uma' geração, an es que

li·�!r:�:�p�;��O��g:e��;e?:::I��e!d!t!�t�!��d�:a����;·li' .

"
.,'

".

'. .

'. um:o:S!:�!:�o,s::; ce:st:;ica �:�o t::ri:��n::raç:;�t�ri:�Ii 'capittilos de sua "Historia da Literatura", os complexos ii
é um. movimento social, coro instrumento, diz Julian lUa-II ; geraelonaís por lhe parecer '. apresentar - "a vantagem !:
duração detenrunada, desapa- rías, sê-lo-á então da razãoII de seguir mais de perto a marcha damatur-eza, de coincí- ii' .;. .

historica: «A teoria das ge-Il d.ir mais fielmente Com .a nua.nça Imprevísívet e com. o :: . recendo com a morte dos mem-LUIS WA.SHINGT.ON -

te assí11 .. tempo. vivo, e de .melhor adaptar às dimensões ordínartas i: .: bros que a constituíram. E' o raçoes se conver e assim num
il da vida' humana a realidade e o produto duma atividade !i I efeito com extrema seríéda- Com efCitj),:�eonsistindo num ções de vida do que

propria-I tadamente, Ortega y Gasset, caso da geração romantica. dos Instrnmentos decisivos daII ,húmaÍl.a;a o,rde:M. por'gerações"_-:-"" o ensa!o dos jovens ,i:
.

de, com amplo espírito de pes- grupo de espíritos que se for- mente os ideais de arte, uma a ídade cria' um laço entre Daí ser a geração um desses razão historica que a fez pos-li pensadores.bra_sIlcuos tem o c�mdao de st:rvlr de embasa- ,,·1 quisa com lidima honestidade mam sob a influen�ia dos mes-' vez que somente formas no�. os . homens, e. nos sentimos de .

t
.. sivel".II mento teoríeo a__'estrutura do hvro de ThIbaudet. Portan- !!. J.' •

•

.

. '.

grupos ,sºciais de cara er lUS-

II to� no livro patricio estão: os fundamentos especulativos, 1: J.lntelectu�l, tudo atíade a um mos a·conte.é�entos, e sub- vas podem dar vazão a senti- certo modo unidus àqueles taveI por sua. 'propria nature- Neste sentido, razão tem
. li

.

cujas justüicativa� estão no livro agora traduzido. E am� II i ij;pulfS.o lrrefreavel de aventu- metidos ao :tnesmo. ritmo de mentes novos; Nisso tudo o que nasceram em data anro- za, que liga entre si os ho- Ortega y Gasset quando diz

"11 b?s se co:r_upletam, ambos se socorrc.f!l' send� Imprescín- �.) ra: nos domínios da especula- ações e reaçõé��"'a geração ca- que importa é que .nlnguem ximada à nossa, pela propria mens de idade apruximada. E' que "ás variações da;,';Sensibi�! dlvel .a 'leItura de um para a plena lUtele�çao do�utro. I.'

..
ção sociologica. De. qualquer racteriza-se co�O uma unida- pode fugir a essa, por assim . identidade de época, cujos

t
um fenomeno de psicologia 1idade vital, que são deeísí

.:
•. EVidentement�; o eempen-j so vêr, há-os:' sem duvilla.';';": ��tlteir�; p�l'ém, o,que �por-I de hístoa-ice-seeíak Assim sen- diz�,�' "fatalidade geraoío- vieses são condi�ionados pel�s socíàl condicionado; em torno vas, na Historia, se apresen-
dio de Albert Thibaudet dis- afinal de contas, ao seeulo ta �qUI assmalar e t:r SIdo o l d�, nos choques, de duas

ger:-I nal_.
pertencemos a uma ge- mesmos acontecímentos um- do. qual giram as opmroes tam sob a forma de geração.

pi!nsa;qualquer consíderação XIX, o mais complexo e'.fe,.. .probíema das geraçoes estu-

j
çoes o que se

..
deve .ver sao raçao como pertencemos a u- versais, Com isto, a geração mats.controverttãas. Mas, des- Uma geração não é um PU

de' ordEmi axiologica; ti-ata-se CUndo da arte literaria gaule- dado num ensaio
..

denso,
.

de antes os contrastes das concep- ma familia. Como quer, acer- transcende a simples idéia de "de que não lhe queiramos a- nhaão de homens egreg'ios,
de um livro que já passou _;" sa

. que resulta meríãíana. a nn- .... .. '.
-

h
.

�- ..�--- - -

I
tribuir uma natureza díferen- nem simplesmente uma mas-

:e:::\;rv�a;:i:riii�!·e;;a::!�·· .d;;�;r::�:::�m:i�:��o:o:!:.l =:!:n:!�ec��ss:u;:;:t�c:; i�� IUm' .s·"0 n o q'Ue Ie'vO··u Ir 81n a �:e:o:uen!em�e�::i��(l;;: !i� :��léi:::;o�:o:�:ac::�o:��
sa.. Daí seu autor ter se asse- dizer, Mas trata-se de uma 0- forma q� a teóría das gera

I
. .:

conceito de geração, é ele u- zeleta e sua multidão que foi

!�:::op��:teP:Sii!t:l�:::�\:' :�:Si�:���!��i:OSpor!;�::�:��!::�:a�::t:o:r: ��;:::a/�u�; an';'.0's para' se rea'll-lar �ó:e:!d���s:o�i�a qeu:b�:�: �!:::c�:o!: :��b;::j!�r���
dade. francesa, graças ii .sua. são veniais earecendo- .seus 'j.opretende

ser um

conheclmen-l vamos na dos outros. A idade vital determinada. A geração,
vasta inforinação, à sua a- autores m:is de '·ad.vertencias· to de re�lida?es; isto' é, seuS .;'.'

..

.... r., . � cria um "laço" entre os ho- compromisso dinamico entre
'bundancia de idéias, ao se:u emuladoras do que de obser- autor�s n�s conveuce�!le ,que' FOI O PASTOR FLYNN TESTE�1UNH�_ DE MlJI:r�S �R lGEDIAS (,AUSADA_? �ELA mens como o sexo, a -!:ondição massa e individuo, é o·concei·
estilo -imagino.so. e pitoresco, vaçÓ"es negativistas. E �to pe- a SOCIOlogIa das geraçoes e u- FAljT� �E A,SSISTENCIA ME DICA NAS FLORE:sTA .... /H �:RALJANAS - SO�'oInA- social ou a ocupação matcrial to mais importante da Histú-

1· f t d
. 'd s fes ma analítica cujos esquemas V:\., },NT1\O, Cüi.\'l O DIA EM QUE A lUEDIClNA, A A\ �AÇA E O RADIO PlJDES·

ou 'c'ultural. Sentrm'o-nos de ria, e, por assim dizer, 1. bí-ao seu sentido cultivado, do o a o e o ensaIO o pro, -

. . .' .'
�

_

_. ,
H "

.

ta _ P 1 C t li S brmho postulam um lmplexo empUl- SEM SERVIR. AS POPULA ÇOFS ESPALlIADAS 1', ...)1'; RINCÕES MAIS LONGINQUOS
certo modo unidos àqueles sagra sobre a qual esta exeCll-moderno •.Todas es s qua Mres. au o re e a

.o. "

.

_ >'. _", __ E ISOLADOS'_ E ESSE DIA CHEGOU __ " Elidades são flagrantes na·"Hís- e Irmeu,; Strenger ser mUI- co" e. so atm�e a �u�,Plena e

! '.' , o.ue nasceram em época apro� ta os seus movimentos. . :�.
� " f..etlvldade teorlca quando .

d
.

t·
. tremando seu conceito, di'f,torla da Literatura Franeesa". to mais Jio que uma prOl_nessa: ,'. '

. '. Há mais de 30 anos o pastor viação e o radio pudessem es- I rincões longinquos e isolados. xima a a nossa, par lClparam.

.,'
I'

.

-

f t"
. funclOna cIrcunstanCIalmente .

'.

.

J
. . . t· t :t,nda Ortega y Grasset: "Umaagora oportunamente vertida

/.
e uma rea lzaçao e e lva num

_

'd d h' Flynn começou .. a sonhar com tal' aparelhados para servir as Era o tempo em que a aVIa- dos mesmoS acon eClmen os

para a nossa lingua, e de mo- campo ainda virgem da en-I na �preensao da rea!l a e

IS-lo dia em que a'medicina, a a- populações espalhadas nos ção e o radio esstavam ainda publicos com idade analoga e geração é uma variedade hu-
do especial porque se limitou, saistica brasilei;a, e levada a! torIca. ...., no seu, começo. Durante suah passaram, portanto, pela vi- mana, no sentido rigoroso que
-- .

� .

.

" longas viagens pela floresta da,.a despeito de outras mui- dão' a este termo os naturalis-
...

.

I' tas. us' membros elela yêm ao
.. ,." ."t� iÍl�, . � australiana, em lombo de ca· tas oposições ou ana ogias dI-

mundo dotados fIe certos {;a�.·p;...·!,.i,.•;.1:,:.�.��,il·,;4 (�,r ..:;' melo, a cavalo, e em veícu- ferentes, eril épocas identicas.
.

los rudimentares, fôra test�· Que há, não apenas um con- r,1,deres t!picos, qUê! lhe ('m�

munha de muitas tragedias ceito, mas uma realidade ge- prestam' uma fisionomia co-

, I b t b d· mum, diferenciando-os da ge--:!ausadas pela falta de auxi- raciona, as a o seryar as (-
.

lia medico, Certa ocasião, via- ! ferenciações entre pais e fi- raç(io ant.erior".
I

bl C(lntra essa concep.;iin orte-
jou 200 quilometros num ca II.bOS e os gra,'es pro emas que

t guiana opõem-se os J)l"):esso-melo. a fim de socorrer uma ISSO acarre a,
res Paulo Cretel1a Sobrinho e

pobre familia de campones�s.
Os medicos moravam a cente

'la.S de quilometras dessa al

dEfia, situada em plena flores
ta e não seria possivel acud!_·
reIl.1 a tempo. Durante sua via

Rem estabeleceu eruermari?s
(-m nunlerosos pontos do ser

tão. Ele sabia que essa �ra u

ma ajuda precaJ."Ía e sua in

tenção era criar um serv.iço
mais eficiente.
I'assaram-se OS anos e Flynn

observou, depois da primeira
guerra mundial, o desenvolv�
m.�p.to enorme que a aviação
aiquiriu. Mas, sem radio a a

... :ação lião constituia :.Im n,elo

eficaz para lutar contra �s do
i

. l'nças numerosas que afligial:'
os habitantes do interior da

Australia. Teve sorte, porém.
E:ncontrou UlU engenheiro de
;:;0 anos 'de idade, Alfred Her

m:m Traéger; cujo passat-::m·
po predileto era consertar e

'ol1E1ruir aparelhos de radio.
O engenheiro logo se conta

giou com o entusiasmo do pas
tor. Depois de 3 anos de pe::
quisós e desilusões, Traeger
inventou um aparelho de ra-

�A�I '.
'.

PBIÊ CID E ECONOMII
.;.-.

,

...
_

. Fo�r'"a· Motrix: napara .�'.

· 'tura e na Indústria
Agrlcu

-

..
'

6 cillndro�, 254 pojo
a de cilindrada, 94 ·HP.

.:lic f"jrtatil, SilJlples e baratr.

que poderia ser uti.1iz:tdo PI?
los sertanejos isolad'Js, pt -

.

f'hamar em casos de urgencia,
{} medico aeronautico do futu-
10. Esse .aparelho achava-se

Problema cont.rovertido, as IrÍnt!u Strenger com uma l'S

gerações como unidades bis- tranha metafisica historica.
.tol'icas tiveram em Pedro Para eles, "as épocas histori
Lain Entralgo e Julian Ma- cas são deterllÚnadas llelo
das seus mais sistematicos ex-I conteudo geracional. A ger <

positores. Para o primeiro, a ção é que espedfka .1 época
origem'. das gerações é de ca- f (; não a época a geração (p.

r:ter. naturalista e. biologisb, I f;!l)" Noutros ter�os: :l Revo
nao passando. por ISSO mesmo lução Francesa fora o pro1utode mera convenção historio- de ul!l.lITupo de homens - ri:;
grafica. Portanto para Lai.� todas as idades e de todas as

Entralgo, a geração não é uma llaSses'mas com' uin só'anseio
categoria historica; é um con- I

_ que, irmanados p�r' um
celto util e eficaz, o que não mesmo "conteudo gcracional"
quer dizer que as gerações DiH) .

e acima das contingencias hjs·
tenham �ma estutura real, já. toricas, determinaram aquele
que uma. geração é "uma for- evento. O que Quer dizer: :t

te semelhança historica de historia' é sempre' o produto
varios .homens coetanE'os". ,oluntarista de um escol. Nu-
Contrapondo�se às objeções ma palavra: 1\![:ll'X é depo"t.o

de biologismo' e vital�smo que- por rareto, as gerações subs·
Lain' Entralgo opôs à teoria tituf'm as classes e, como qU?·
das gerações formulada por ria Pangloss, penetramos no

Ortega y Gasset, assinala.TU melbor dos mundos poss�veL:

em.: MOTORES '�NDUSTRIAIS

"0 ".

'.

Dotados das mesmas qualidades de perfeição

mundo, os Motores fudustriais Ford são a res-

técnica, potência e' economia dos motores que
tornaram os veículos' Ford famósos em todo' o

posta moderna· aos pr-oblemas 'de fôrça motriz
na indústria ou na laV'oura, Fabricados em po-' .

tências que vão de 313,. 117 HP. ,São de preço
baixo e extremamente .econômicos no consumo.

de combustível. De c<mstrução simples e resis-
'.

,. .- '<,/,_.", - - •

tente, asseguram militos anos de serviço eficien-
te e ininterrupto. E têm a vantagem da assis-.
tência mecâIÍiêa e peça;; legítimas do Serviço
Ford, presente em. todos os pontos' do país.

Na linha de Motores Industriais Ford há um

do tipo e fÔrça' adeqiJa�os ao seu trabalho.

A VI.B Sessão da Assem- ',S s,"ssoes P. continuaren:. a

bléia Geral das Nações Uni- í t.ravés do Natal, com :� viola
das, que encerrou ontem os ção rie outra das trad"çõc.; sa
seus trabalhos em Paris, apre- gradas da ONU. Isto tambem

sentou, el71 relação às ante- foi conciliado com Ulll inter
riores, duas anomalias, uma valo depois do qual, 3:nS. os

_ontido numa pequena caixa
de carater técnico e sem im- debates perderam grande par-

"
"lua for.ça derivava de um

. I,.
f'portancia maior, mas a outra I te do seu mteresse, pois"ls 1-

gerador a pedal. de cãrater político e altamen- guras principais, com exceçãoOUTRA VEZ A SORTE te. significativo. A anomalia do insubstituivel sr. Vychins-O sonho .,do pastor estava
-

d t' .

de carater técnico res�diu f'm ki, se retiraram para os seus

e=IIDlllllllllíllcílllllllllllllllll.imIlUIHlllllln.lUilll�illmUIUIIIIM'lllllln�UJl.U1I11=§j'N' "S ··Oast'·dO·· 'r'e' s· ;I:lt��:� ?ore�n�� �:�l:::S�:�� '1' =��:et�::::�� q�eA�:e�:�:!� Pai�e:nomalía de carater po--

•

11 do Mundo penm,;: dmheIro. Serra neces, .

-

lr OS
.

enr que ayr
-

lítico residiu em que, pela= r
.

I
'" =

S d
�ario construir algumas cente· ',me .,- começos ·de nove';Ilbro,�--, .

._.

"11 .."
.

',.

.

....
....

.' ".

.'
. -_�K t

· . '.

W 1-na
:las desses aparelhos para dis· .

em lugar de segunda metade �:�:�: :���ed:Sd�u;��: : r��
==: ....

'. '.
CLlNIC

..A... 41.ERAL .

:_=
-

. a '. 1.., a n.··.. '.. .,.. .

'

h ibui-los pela superficie C-. de setembro - o que fez corri
potencias ocidentais adquiriu

I
11m'me do interior do país. que a sua atividade s.: pr')-.. .

o azedume atual, uma Assem-=: .' .

R'" � n"DIDo D "'1"'0 X- Restr va, ainda, adquirir 0<; a- l()ngasse- tàmbem
.

até muito=.. DOENÇAS DE SENHO au::J - IL aL" ��. UI
.

..t::LA ::
1 bléia das Nações Unidas _= '.

'. = POR AL NETO Kati embrabeceu e deu
. que quem quizesse go - viôes. contratar i)e,s('aI medi- mêlIS tarde, com ..1."\ interva--

- INDAIAL - .'.
-

instalou as suas sessões sob='ullllllllllmí.mllUlIlIJmUlWIliJiUIIIU"UlIIIIIUIIHUilunullliUllllllUl!:- LAGE!3 (Santa Catari- uma Íormidavel surra no . peasse na chapa com um

I
co e de aviação e construir lo para à Natal. Os franceses

uma atmosfera otimista. Se oslo - .JI. -'s -·s.·--X.-:S - 't;,- JC ,_, :I. =Z..."..]Jl:-:I na) Esta morta a mulher campea-o perante ·.os olhos enor�e malhe· de ferro.,. ma base central conL reser- ',':serar'l '�Il= It AS.::..mhléia.
•

f comentadores internacionais
..

.' '.
mais forte do mundo. Cha.. estarrecidos do publico. . Três homens cansaram-se,· as de todos OS medicaT'lcnt(,s se reunisse pela segunda vez. .

1 tivessem o direito de inv�carmava--s.e Kati Sandwina. Ma platc�;; ha.via batendo, sem que a e a � illstrumentos necessarios na sua capital - a primei.:'.!... os seus prognósticos certos -Faleceu. nO hospital Mon- norte-amerl'cano, q'ue un'e- nada acontecesse. Um ... vez ainda a sorte :;(lrr:u foí em 1948 - porque ela -

t

1
.
o que nao acon ece, pois ostefiore, de New York, com dhitamente ofereceu a Numa tourada na cidade '1) pastor. Ent'ont1'OU N. V. constitui sempre wn excelen-
errados são em muito maior68 anos de idade. Kati um contrato para lu- do Mexico, 'o toureÍro per- r

;VJcKay, um 'l:niliol1.':I::io �1I� te veículo de turismo di.plo- .número _ este que aquí es-Conheci Kati numa ci- tàr nos Estados Unidq§. deu o equil�briQ; e o touro :.amb€m se. deIXOU contagIar, mático portador de �ólares, creve poderia alegar agora.•. '

dade do sul dos Estados Ela .e os pais aceitaram investiu sobre ele ati1'an- pelo entuSiasmo -do pastor. mas ao mesmo tempo nao que- que nunca participou daqueleUnidos, quando eu era guri. e -dali por diante,. 'na terra do-o longe. Antes de que
f Forneceu q:\ase todo o dinhci-/ riam que essa invasão dI' dei- otimismo. Mas o ce;to é queEla trabalh:wa, ltUquela de Tio Sam, a carreira de

.

.

1
.

d
.

t' r 1"0 necessarlO.
. .legádos peritos e fUl1cjoná- a boa marcha em que pare-. o a1mma Pdu esse mvtes Ir 11m

maio de 1923, era es- rios s� sobrepusesse a'o ','mepOlca, no Circo B'lrnum. Kati adquiriu contornos pe a segull a vez con 1'a o· ]'d
"

b:l'
ciam e�caminhadas as nego-Tiilha um ln/�tro. e g(1 de sensacionais, homem Kati _ que esta-

tal..,e CCI a a

d
�rIm.elra ase, _" d.:' per lOdo de turismo de ve, ciações de armistício na Co-a11ura, e pe':>2va' 1l:� qui- E até 1914, q'uándo aban- '.

'
.'

d I
S(lcurros me Iros por :<1.\'130 rao e começe de outon,. pc,:s réia, .e..mais . algumas outrasva entre os especta ores -

"ln r.lencurry no centro d'"
-

h
'.

I t· t d�'os. 'Durant� 38 anos con- donou o picadeiro, Kati·' pulou na arena e deixou 'D

1-' .

LT

'._ .

- nao �verla 10 �l� para (h os, circunstancias que se rev�a-'}(O'cutivos não houv'> no Sandwina maravilhou oS' t
.

br _

• esta area de. re�lao pastonl.
,
O melO de -concllIar eF�às m- ram fortuitas, animaram oS'd h, 11

ouro e o pu lCO essom Dun nte os pnmClros anos fio)' .

cr)rnnéltibilida� es fo'!' '·�.'j1S.""- 'muu o . ornem ou mu ler espectadores. de q'uasi todO' b d d d «_ ,- círculos das Nações Unidas dera O pegan o na cau a, I' m realizados 50 voas nun' . .

'e
.-

.

G f ..
. "'j",-.

'
.

.

que pudesse, vencer Kati o,mundo com exIbições de'
..

I ti , l'-.r 2 r 'lln!8.C p:ira o t..td . (' tais esperanças qu.é o sr, Tryg.{Conclui n.t 2;, f.",.� ra (", J. (Conclui na·2a. pág. letra A) I
.;:&<_na luta liVre, forca verdadeiramente in- ve. Lie, por exemp107-'''Procla�N:"ascera 110 circ.o Sand- .cri;eis. '

.

�oi·a.o.Q.oIt'J.o.,:,.Q.:1••Cl"C.(:'.c:.::.c.coc.a.�.c.o.C.'.O"O.D.o.o.o.c.o.o.o.oeo.c.o.o.,::��.u·i·"'�·o��lIo"'-";".l�,).c:.�.":."'.�,-;.o.�•.. :. ,., .•
-

.� • a" mava a certeza de que as hos-

Zd���Bo�.I�.�..�_jM�.�:ir.r�AiJAJj.�_�..".·.·�.l..fi.T�,�!�EEAos dDis anos de idade, rando em torno dela, mon- .� ........ 1.;«< .� antes do encerramento da As�fez a primeira aparição tados nos cavalinhos de � sembléia. Ao mesmo tempo,em publico, cavalganio.madeira. I Fundado em 23" � Fevereiro de 1935.. Ender� TeleQ'. ciNCO» �� I].ão poucos observad,ores es-
. um pequeno panei. Uma vez, no Madison I� Capital1ntegralizado •.• •.• ••• _... Cr$ 22.500.000,00 g peravam que esta AssembléiaPosteriormente, �ornou- Square Garden, ela susten'- II FuRdo d0 reserva legal e outras reservas

.
. • • Cr$ 27.500.000 00 'i.! marcasse uma reviravolta

se acrobata e artIsta de tou uma plataforma 80- § •
. �� completa na situação, a ser e

trap:zio. Como � nome bre a ,qual passaram 40 .��" Total d
.

� .,

J C $ .� fetivada por um encontro dos

I',
do CIrco era Sandwma, �la I homent e quatro cavalos, f (J nao eXlgIve •.•

..�.
• •••. , .•• .,. • •• �. r 50.000.000,00 ; .chefes de governo oci?E'ntals

'. começou a ser conheCIda Kati era casada com i� AGENCIAS E ESORI�O'RÍOS NAS PRINOIPAISPRAÇAS DO ESTADO

i.*
com Stfilin, do qual ';l\.:giria,.,.I.como Kati. Sandwina em Max Heyman, um cava- �� DE SANTA OATARINA� NO RIO DE JANEmO E CURITIBA � afimil, à paz não cons,í:!glliàa

I V d Kat N k �� •

com a vitoria sobre o' .nazis-". ez e 1 oc..
.' lheirD de um m�tro.e 70 �, TaXas de Ue pósit08 ;

'.
Em 1903, qu�do tIilha de altura e 78 quilos de §f Depositos a vista (sem limite) 2� DEPO'SITOS A' p'D .... ".O FIXO t�

mo.
14 o amp a de 1 ta io I" �

�� G sr, Vychinski, qUt! conser-
.'

anos, ,c e o
.

u .

peso. '4 Ela gostava de brin- � DEP.O'SITOS LIMITADOS Prazo mínimoo d'e 6 me"ses 5J1/2Ot.. �:i.livre do CIrco com' quem
. • /f- Vil a SUa maneira pro ','ria de•

.

.' car com o maridO' . atiran- �Limite de Cr$ 2�0.OOO,OO 4,112 Olo Prazo mínimoo. de 12 mesAes 60;;. o:,,ela fazia um ato tentou
.

.

It 7" "H todo o encanto de um ja-
.. "

..

f"
.",' .'

..

"" > dó...o para ar, e segUl'ando-o Limite de Cr$ 500.000. "00 4 ed..o DEPO'SITOS' D'y;, "ATTT1ISO PRIT!'VIO :'fb la durante a eXlbl ![:L!l lI.!J!!I � cal é - especialmente 110 soro
. _�IJa- .

.
_- delJo.is com uma só

•...
niá'..). DEPO'SITOS POPUI,AR,"fi'C! _J.\V!·s·o·· d"" �O -d!'2l:!' "_oto i��'a

-

- �'O
. Ç.; u �

'"'" " ' riso - desmanchou imediatá-"i ç O. No Rio de Jan�Iro, UIua 'LLrnite de Cr$', 100..000,00 �o;'/,o _A_"_iso de 90 dl'as 4_'. _1/2oto �
t- u"

, IL � lnen e essas espf!,:ar..ças, nc..' ..

....., 'I
vez, Kati deitou�se sobre (Retiradas semanais Cr$ 2U.OOO,OO) Aviso de 120. dias 5% i· pi'imeiro discurso que,fez, d.,-'Preços especiais para revendedores >1 !
500 pregos pDntudos, colo-... CAPITALIZAÇÃO SEMESTRAL � C�,,!l'ando que o pro]l'to ocF

""",,====����..,..... -:-���__==,__r__

II
. �! I �;� �m:St��� d���d�: !!������rõ�j��:��:�;!:��=�==����!�:�:�te�� d��;r;:!e�!�:!.e�!:�ã�m��;� gro�

".

êle está ao seu dispor pará auxiliá-ió na escolha
.do Motor Industrial Ford capaz de lhe proporcio,
na� o máximo' de rendimento em seu trabalho.

A saxta '8sseffioléiaPeça mais. informações ào Revendedor Ford;

BARRETO LEITE FILHO novembro, o que veio obrigar

FORD
.

. .I'

MOTOR c O M PA NY, EXPORTS, I N C.

_" A máquina de costura" alemã çompletar
c&slura pàra frenle e.para ..

' tral�. borda;
vendida com ga'réÍnlia:e assistênda
graJis..

' .

expo'siC'ão·.. com
. distribuidores

05·····

jllre�o' Siebed & lia. Mafia .

Rua 15 de Nov., 895: ":RuatS Nov."
Fone 1238 .... fone 1238
BLUMENAU . JOINVILE

Telegramas

656
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ANIVERSA'RIOS: se registrado na Secção de

T
. ., ·.1 Materrridado do .Hospital "San-

.

ransconeu.( . sanado' ta Isabel"
.

, ,

transáto, o aniversario na-
.

talicio da senhorita Os- Tambem

_i'ando a filiz
A NACÃO SOCIAL.
Imrà :

�

"ue perenes

fraja de Cambo riÚ .....

Vf nlff.-se lote. RJ

poa.lO.1 da ,pil'aia em frente a ilha

Informações I:IANS TOENJES

I
Deflue nesta data a efeméri·

de natalícia da graciosa se

. horinha Elsa, ornamen to (la
: »eíedade íbiramense e filha 1 \ar. l�S roupas que corupri-
do sr. Emil Eberspacher. rr cm qualquer parte do corpoAniversáría-ss, hoje a pren dificultam a perda de calor e mesmas
('lda senhorinha Elzira Ren-

- a ciu:ulação do sangue. CiJ1-' .

-

i e1, residente em Massarau-

IT. ! luba, tas e ligas por exemplo, con-

aComemora mais um ·aniver- cc : '(m para a forrnaçâ» deva-
.

rarío, no dÚl de hoje. a exrna, ! r ízes, Nos climas quentes, são .

sra. à. Gisela Wokle: dtgria md icadas roupas clr.ns, leves

< sposa do sr. Siegfried Wokle, "r: g l.:.as. QUANTAS vezes· você sempre bem preparadas,
residente nesta cidade, ó lha vc ;.u;, ";'." que I chega a casa de uma. de lime-as Jogo a primeira
Festeja mais um ano de vi- não prejudicam o bom fun suas amigas que a recebe asperesa e cse um esmalte i

«'a. no dia que hoje decorr-a, ',';amenío {(} or ganísmu ;mal-humorada,. dizendo: em tom natural, já que
o sr, René Garcia, desta cida- _ .' �ES. "Ah, corno invejo as mu- uma côr dura

lle.

A J d d'
lheres que trabalham num

Regista a efeméride de ilo.f', J stral O ia l escritório.
_

Estão sempre j r
° transcurso de mals uma prí- I

� , [limpaS
e nao estragam as >

rnavéra da exma. sra d. Clotrl- por BAGA SWAM! mãos. Não é que me des-
(:e B. Faraco, virtuosa espo-

19 de FEVERK'íRO
... J gostem

os afazeres d?I!les-
sa do sr. T. Faraco, resiccr.te .. Lua, Júpiter e Saturno ..l· hcos, mas que <:-nfCl&m e

cm Florianopolis. diam magicas f.:'1l.-10.; par: tu- r
me cansam m�ito".

O dia de noje <l::JsirnJa '.1 do! para o hr arímentação. t: Ora, acrc:cutr.mos que

passagem do aniversácío nata- família. viag-: ')} nnancas, [C1S isso acontece por que essa

Iicío do .sr, Alicio Cidral, des- esportes, �()�npdiçóes, terr=s I sua amiga não sabe erga
ta e;dacle i culturas, ;n;J 7:·{', cartor ios I nizar-se.

E' preciso pen-
Em .gual data, fe : ;.:!.i.'1 «:ai:: I OS NASCIDOS NESTA DA· sar que existem muitas

um �n ) de vida, o jovem Gil- TA _ Ccuse.u.em altos r.')d�· mulheres nas suas. mesmas

t erto Be�ms, filho do sr, Jnlio res, saude e robustês, evitando I condições e CJ..ue nunca es-

Peimt c residente n=sta cída- excessos. "A.y'!�1ilrl�!II1
tão mal arrumadas em c_?-

de. ...
.

sa e que, apesar! de nao

As�!:r dê., ainda, <1 dia que
-

. terem criadas estão apre-
hoje decorre, a passr. <: '." .:la ',' sentaveís a qualquer mo-
e,U"ll �t' natalícía do', in;.:i·;;; rnento, .,

.

gémeos Siegfried e Wolfgang O CRE�1.E NIVEA I Vejamos o que pode ser

V:m zer Heyde, 1>='). rent -s ep:
.. alimenta a cutis feito em favor das mal-

Testo
-.
�; " . Ad· I contentes'. Em primeiroepi erme - de extrema

A efemér-ide de ôntem assí- sensibilidade aos iraios do ! lugar, empregue sempre
nalou o transcurso do ani.vcr- sol. Para protegê-la. nas 1 luvas de borracha para
�{,,':o üatd;elD da gentil se- praias, nada L"la!� indicada ; lavar as panelas,. embora
nl-orínha Araci Le=ssc. Ln') que o CREME NIVEA . .8' ache que é difícil lidar

um creme pan. o dia e

I=rnac ento .ela socí-idaric i .r, com as ma-os metidas nes-
, para 'l noite, Insuperavel

ramense, para u Irmpezn da pele e sas luvas. Tud;) é uma

NASCIMENTO): -iomn b,U;6 para o pó de I questão de habito'; em I
arroz ou rouge. CREME.

pOUCO tempo consegcirá I. l' cha-se engalan x 'lo, desde u NIVEA é o único creme do

di 14 d mundo que conte-m �uce- acostumar-se a elas. Se
a _ .0 corrente Inês, com

.L!.<

rite, substânca de grande não se canvecer ao uso I

o nascimento de um robusto d Iafinidade, com as células dessas luvas quan o ter-
menL'1o, o lar elo distinto ca- cutâneas, agindo como um

I minar seu trabalho em

Isal Pedro da Silva-Arquelina tónico ore';lOvadorl dos teci-

',casa.
esfregue vigorosa-

da Silva, tendo o feliz evento
dos da epiderme. CREME

t
-

NIVEA. penetra profunda- nlen e as maos COlTI uma
..---

tllente na cutis, tornando 11 mistura _eln partes iguais i

Recel"ta belfl.. macia e ,elástica, <wi- I de glicerina e limão, man-ltan'do ° ressecamento e ru-

I
tendo-as assim brancas e Igas prem3.turas. suaves. Tenha as unhas

b
..

m em em casa

#••

PASSIVO

FRITADA DE
BRINHAS

ABO-
_. -- �_...: ,;:.

� o J E - Ter!)a-feíra - A'S 20,30 HORAS - H O J E
PEDRO INFANTE - ABEL SALAZAR - VICTOR MEN-
DOZA e MARGA LOPES, num filme empolgante e arrebata-
dor '.

.'

lIaS _·G· U

, três a rc Ia Dí'{idendos não R��l�;;a��� ::: :::':.:':.:
Um f'l :

t' t
.. .

. Contas 'Córr'mtes _;_ ·Credores .,. ." ...

i_I me que al}:e�en a {te udo um p0I!co: . Romanc�. . . Divideridos' . ..

Açao e.,. gostoslSslmas gargalha�as! T.res pnmos apaIXO-· Crratifiear:ões ." '" •....
nados pela mesnia pequena. . . e tres bandIdos

para-atrapalhat'l
jf"pnco Resel'va Leg.'ll ... ". . ..

{) romnc�... Cavaleiros peritos! Toureiros arrojados! Eis ruud" 'ic R%er\'a t"I.:t'l;ti .. .., . .

"OS TRES GARCIA". - COjlpletam o programa, jornais e :l"undo' de R�"erva Eopecral ..

a continuação do super seriado - "O SUPER-HOMEM" _
' '.

Preços de costume. . CO�TAS DE COMPENSA(ÃO

.....;. -

Abobrinhas, 6; cebolas pi�
<cada., 1; ovos, 4; sal e pi
menta, a gosto; azeite,:�
<colheres.
Cüde él.S abobrinhas em

rodelas finas, depois de i
tirar-lhes as sementes. I 'Ellcarregam-oo,de: .

. . ESORITAS AVUL.."AS (mesmo atrn'l.wl:3S)Verta o azeite numa fri· i ABER'J�JRAS E ENCERRAMENTf.)!; DE ESCRl�
gideira de iamanhi;.medio, i TAS'·

.

'>é"fLourü nete a c(Jbola. Juno ! .J�]l:G!STROS DJlLFIRMAS
te. as abobrinhas, tem}lel'C, i CONTRATOS, ALTERAÇõES DE CONTRATOS
misture I>em c deixe (;u. ! e DiSTRATOS DE SOOIEDADFa OOMERCIAIS
zinhar tudo junto durante I OECLABAÇÕES DE RENDA .

unl q'ua.·to ,I;' hO"a .qprox"t·- ',' LEGALIZAÇÃO DE LIVROS COl\tIERClAIS FIg..
.. ,l" ... u - CAIS E DE El\WU,EGADOS

'

:madaUlCl11.e.
"

Bata os OV(!.S 1 Ganhe tempo e dinhéiro confiando os aeWl
para que fiquem hem es-' serviços por nossó intermédio
pUlllOSOS. . Quandú as aho- II liun 15 de Novembro, 642 • 1.0 Andar· Sala D.O II

(Condui "o< '�:l. l'··i�. J"I':O J:l l '$ �����cgg:�::���22.»)oig = ... , I"••
---'-- - - -----�----------

--- -------- ---------------

Vollrath & Stuebér

IP-alovras -

.

.

Cruzadas
PROBLEMA N. 397

DEl\'!ONSTRj!.ÇAO DA CONTA "LUCROS
_.-_ EM 31·12-51 _._._.

CONTAS DEVE
r..�cr� Suspenso Exercício 1950 '" •.. . .

Vlaçao .:;' .: .. " " .

Outras Rendas :., '" .. . .. . _" '" '"

1. 090.370,30
. .. ... ... 300 _ 000,00
.. '" ..• 139.122,00,

64,.899..30

'{!6.374,00

Outro conjunto em linho
'cru' calcas três-quarto li··

gadas à
J

blusa, com' Um

grande bolso lateral.

CINE--BUS,'caH
H O J E _ Ter'Ca-felra - A'S 20;30 HORAS .L- H O J E .

FADA SANTORO - GIL FARNEY - RENATO RESTI.E�-
SOLANGE FRANÇA e GRAÇA MELLO, na. super-maxl�a
produção da Cinelandia

Auxilias. Empregados, Fardamentos�
Iridenizações,

.

Ajudas 'Despesas ... '... . ..

Acidentes, Propaganda, Contripuições .

Desp. Víag. Fiscalizações e Restituições ...

Sego Acid. Trabalho, Sego Vida G:tupo. Sego
C/Fogo e Seg. Passageiros CfAcidentes .

Instituto Aposentad.oria ... .. � . .

Selos Federáis·. .. ... .,' '" . ..

Despesas Geraes . _. ,.. ... . ....

Processo Curitiba ... .,.

Despesas Viação . _. ... ..� • , ..

MotoreS' de Reserva - Gasto ,

Impostos .

.Júros e Descop.tos . _. ..: , ..

Comissões·· .

.

Contas Correntes Debitos �cobraveis

:D E P R E C I A ç õ E S

1.005.090,10
46.340,00
28.358,20
5.1:17.00
2.<!25;ÓO
4:930,00

�;
éh

C4=lT-RRINENS& .,.S/� ·-�i�·��· COrri

25% de õ.bõ.timento e� AVlofS MISTOS

LINHOS
(AMBIAIAS

IR O P I (:A I S
O MElHOR SORTIMENTO PELOS
PRECOS DA PRACA Só No

, ,

. A�énh�s no RIO de JÀN�fRO
$v� ;4�.eOO.�rJJ,�.d do ·SJ)D�

DIARI1\!\'lENTE PARA NORTE E SUL DO PAl'S

SERVIÇO DE CAI\UONETE
PRO'PRlO

____ S*-\.IDA DE ITAJA! ----
IH E L H O R E S I N F O R'M A çõ E S

RUA XV DE NOVE�mRO .• N°. '1 5 6

__ ._. _._�__ -�, FONE - 1 o I) 9-
.

.

_

....
- ..

sep�r�ção, ..

sesi? . sola.

.'

5.000.000;00
525.270,70
225.093,30
200:000,00
111.243,00
100.000,00
25,551,40

1. 050.000,00
4.000,00

182.91450
300 OCO:OO
139.1:22,00
2'; a74,OO
64.8f:9,30 .

64.899,:lO

L 817 .929,70

86.188,90·

162.712;80

91. 213;40,
150.162,ÓO
19.272,50
227,607,90
8.299,30
14.738,50
979.403,80

615.796,76,1.160.511,70
167.837,10
146.069,10

, 20, 656,4(}
126.1Ó7.90
79.422,90
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maior classe
Santa Catarina

. 8rusqu� ti Truncado

depois, de fora da área. e!l

ccbrír:Mosimann, aumentan

do para 2xO a favor dos seus.

O primeiro tento do Carlcs

Renaux provocou uma pCora-1Iízação bem longa. 'I'eíxelzl

nha, �eêebendo umpasse atra

zado, fóra da gI'ande
-

área,
.

�u

remessou violentamente cm

direçã; ao arco argentino. fi'·
,frente desfê acha-se um a

montoado de jogadores e T1�S

proximidades o juiz mr. Bra

dley, A pelota entrou, mas o

árbitro anulou o goal. Ficou

parallzada a pereja, deu-se ;1

invasão; como de costume e I
para terminar, o tento ficou

sendo válido. senão díf'icil se

torna dizer que a partida che

garia ao seu término. Está aí I
a

.. nota larnentave'l da tardo

esportiva de domingo. O goal
foi consignado aos 11 mínu

t�s. Aos 21 minutos Esplnosa
encerrou o score, superando I
Mosimann pela terceira vez . !
Dirigiu a pugna o árbitro I

.ínglês Mr. Brarlley. S.S. fa

voreceu (os argentinos em :lÍ

guns .ances, sendo muito cr--

,ilc"d" por ocasiãc do único

rOol Dt''" brusquenses. . Nauu

se VIl! de anormal r.a área ao"

'" .sitantes, quando Teíxe- '

nha chutou. O ap!Vl"lúj' tri.!
tánit 0, contudo, estava bem

..erto (.10 punhado d,� cíemcn- '

'.:.s .1',·1(' cobria a v�J,' �l� �,).

leíro Díaz � marcou uma fal-

ta. Seu trabalho, pode-se di-
I
"'" � - --- - IVO - ._- -- --- - - - -

zer, 'não passou de regular, .,

I d
�

t
.. C

. , ..'

As duas equipes entral'a��,I�c \ .

n us rIO e OmerCIO
gramado com estas f().I,J,:- I H· S AÇCkS: Carlos Renaux: MIl31- a nsa ".. .

mann, Aíonsinho e Ivo: Te

zot.ra, Bolomini e Pilolú; Joi-

l·t', Otav:o, Petrusky, Ader-

e, apreço evidenciam a situação financeira ãa
nao so pelos lances aprese�- t�,!o c Arruiz; OUere CoU

I nossa sociedade. pelos quais os senhores acionistas. pod�rão
tados, como pelos acontec�-l Espmosa. Costa e Ienui. julgar o re�ultado, obti�o :t;l0 an? �p., e �s at?s da dlretona,. �
mentos registrados. RepetI- __ \ qual, todaVIa, esta ao mtelro dlsp�r pala fornecer os eSclalf_-.

mos, se bem que não estives-' ABREU FAZ A.NOS' (' cimentos que se tornarem necessanos.

IBIRAMA, em 9' de Fevereiro de 1952.
se' :perfeito, o Chacarita Ju- Comemora hoje a passagem TECLA KOF]:t�KE _ Dir. Presidente
niors deu a entender que po- I de mais um ano de existen- FRANZ HENSE - Dir. Gerente
derá proa:uzir ,50 por cento cia,. o popular plaier Abreu. VICTOR REICHOW - Dir. Sub-Gerente

. .. ...
•. atualmente radIcado ao Pal�

maIS, InclUSIve na revf\ncht::.· .

s Esporte Clube """BRO.

,.
.

. mOIra .
,. BALANÇO GERAL, ENCERRADO EM 31 DE DEZEn� .

desta noite,' ém FlonanopolIs, Ao Abreu o nosso abraço DE 19"51.
. ' ,

felicidades .

DISPONIVEL

I Caixa
I ' REALIZAVEL

I Mercadorias
I Laticinios e Lat.
i Fécularia e Cam�
: Diversos Devedores

_.

R·· .

d -:-S· 1 18 -(Dó Cor.)· Tit�los .de Renda ..

10 ou, 'I Veiculas
� Em palestra com Laca-.

radentes, sem· que seja nOSSd .Já o onze ,de Leleco, desde va, tivemos ensejo' de sa- I�'10BILIZADO:
intenção desprestigiar ou des- o duelo contra 0, Flamengo, ber do. interesse do Gre- Il\�O:':lS. .. '. .

C d' ...o\'eIS

m()ralizar o onze caçula da não tin11,a entrado em ação
! l1?-ÍO EsportIvo oncar l� Maquinas

LID. Reapareceu bem tendo contra
. em

. enfrentar o Guaram, Utensílios

Muito boa foí a primeira suas possibilidades o dia pou, ·1' de Blumenau, no' próximo
I

.. _ !
-

. ,

'bd' Parhclpaçoes:·fase, que terminou com ·0. em- co. lavoravel dos seus ata-1 sa a o., . . COMPENSAÇAO:
pate de Ix!. Certo equilíbrio cantes. A contagem, falemos. -Oxala os entendImentos I Ações em caução
caracterizou os movimentos a verdade. castigou rigoro-! cheguem a bom termo pa-I

.

nos primeiros· 45
.

minutos, I samente o campeão da LBD ra que o· público riosuh:;n-.
muito embora estivessem mais' de 1950. .

se póssa assistir um gran--I
.

. técnicos os endiabrados garo-
I Iesqui, aos 28 minutos do· dioso embaté, pois Lacava r A S S I V ()

em ca:npo, C?�O ��lZ, o �r: tos do Pal�eíra,s. O jUiz já I' primeiro tempo, com certeira e seus compnnheiros estão i .NliO EXIGIVEL
Ernal1l Ferr':lIa, ,fl��ra, q:.lf_. lhes havia torturado com' cabeçada, inaugurou o marca- preparados para qualquer·CapitalJornadas ·'P'll'Jt'·o

1
.

'I .

1
. F.undo de res legal

. .".;
.

� .• -

marcações mal intencionadas. dor, para Otero, 5 mmutes pe ela. F d d
.

�
snrglu como La� des:n:l'.lcha-, .

un o. e res. especo

d' .',.
Ambos OS - conJUlltos volta- I

. FU!ldo de deprecíac'âoprazeres às eqUipes �úcaIS. .. . . t· J
••

. ! ram maIS dISpostos amda

no!
. Fundo de Dev. Duvwosos

Se bem que causando espan-i
.

t d'
-

d E

'1
segundo temno, notadalnen(e

E'XIGI,TEL·.o. a eSlgnaçao e ruam
d Bl

-

E d d -

-

. ., ° e umenau. m a o IpO- ,
.

.

I
Diversos Credores

. , ,- menta, Zico centrou sobre a j Clinico Médica 'Homeopatica
.

Dividendo não proc.

[SUl!Ulenta
.',. méta de Chico, este pUlo�, ao I --.- DR.MECESLAPSZANIAWSKY --- Luáo em suspenso� .

mesmo ·tempo que Ivo fOI so- Médico do Hospital Nossa Senhora da Luz COMPENSAÇÃO;feiloada ne ' bre o balão" O arqueiro atra-11 Consultório: Rua .JOSE' BONIFACIO N. 92 - FONE 2665

I Cauçã.o
da Diretoria

-

t d'
..

;

C·.. palhou-se, entrando o couro. I Residência: R. BARÃO no Rl;O BRANCO N. 529
e & auIO.: a8,0 �S num tento legítimo. Ernani· I c U R I T I :c A -:- PARANA'

. .

Ferreira, de maneira ridícu- !
n EspeCida1i4adle: ...::OENÇAFS NERV1.·OSACS E.MENMTAIQh' ..1oenças a pe e: .l!rt;.L.emas, 'uruncu ose, ocenas, anc as·la, anulou-o, consignando. fal- Espinhas, etc. _ Glândulas. Falta de regras, Excesso, �'lo-

ta, De�animaram os. visitan- I res Brancas, Frieza sexual, Impotência, Esterilidade, De
tes, do ·-que se aproveitol): o 1 senvolvimento físico e mental, etc. - Doenças crônicas
Tiradentes para marcar mais 1 I em geral: Reumatismos, Varizes, Asma, lv.lalária crõnll;:&
dois tentos . .JOgou como o faz'! ,

HemorFoidas, etc.
.

' , I

I· ATF.NÇAO· Consultas em Bluinenau nos dias 26 a 39 de
de costume o PalD1êÍras; más

I'
,

-= •

-----cada mês, no HOTEL HOLETZ ----
�·ssim, com tantos fatores COD-

------�--�------------------�--------------------�

"

em
d'e a-nte-ôntem em
'Estádio. A� Bauer

mo.

Por 3xl ganhou o Chàcani"
tá: 'jUnio�s, -

graç�s·· á maior

objetividade dos. seus avan

Ç,IDS e· à maior classe: dos seus
ôntem? Não foi,:.. um primor, íntegrantes.. O placard bem

'mas impressionou' em parte, ::!spelÍla a silp·erioridade dos

:0 'Sistema de jogo dos porte- famosos· representantes do as

nhO"s, tal: como todos· sabem" socíation do Prata, superiori-
é prático por: excelêm:iai vi- dade pequena, mas bastante

sando acímajde tudo a con- notada,

quísta de goals ..Com goals.é O Carlos Renaux

que se gan..am: partidas. Ba- bem, mas procurou organizar
. saía-se est,ó:.· sist,ema de jogo suas 'tramas com lances de

em, passes curtos' e rasteiros bola pra frente, isto é, a defe-,
e algumas vezes �m profun- sa rechassa Ira forte para os

didade. Uma' grande qualida- dianteiros. Houve, vamos di

de demonstraram os vísítan- menos organlzação
tes: malícia.

- sãc)· maliciosos nas linhas brusquenscs. Além

ao extremo os plalers chaea- disso, a linha de avantes atle

Denotam possuir ticana não correspondeu, com

grande exper-iência, o que exceção de 'I'eixeir'inha. 0-

muito vale na prátiea do fu- portunidades muito boas fo

tebol. A maioria deles possue ram desperdíçadas e o úníco

'físico avantaj"iüih e à primei- tento aiI�cia suscitou dúvidas.

� ra. vista julga�se.- que não �-I Es�e lance .comentaremos.'mais
= geis, parecem morosos. Nao adiante. TIvessem os tricolo-

5 I
é verdade. Quando em ação,! res aproveitado as ocasiões

ª sabem desvencilhar-se dos propicias para v marcar,' te-
.

.
s ;, -

'contrários e aplicar dribles I riam alcançado outr_? resul-

_

.

Caixa Postal, 175 _. ··BlUM ENAU
'

\-
..

- espetaculares. Um deles então. tado para as suas cores. O

� ACEnA..SE AGEtUfS PO R m. PROPRIA PARA' AS PRINCIPAIS· PRA(AS� �O�:��:iu�seexl:::1aes�::t����� 1 �:�l�:te�:l1i:�:;i;�j::�:u j���
§

.

.

.:
::
.. ,'. ... �,_.. .

.

•

� Iesqui. Alto,· entroncado, \ versárío, que carregou peri-

�.i!llll!llm!111IHHllilllmIIIH!IHlliJllllllllUmJlIIIIIlIIllIIIIIIIJI1JIIlIlliUfIllIIlUIfIUIItIIllUlII!II!lfii11fl111'Um� proporci�nou jogadas. elen-i- 'I
gosamente em varras ��aslOes

. zantes, fintando perfeltamen- contra a meta de Mosimann,
, .. _ figura destacada durante. os

noventa minutos, Na fase ini·

�,:
� 'lt cíal ja venciam os estran-

rn!'.l ln I geiros por 2xO e na comple
U g , mental' mais dois tentos fo-

1 ram cOl�.signados, um para
cada

-

-
-

-
-

-

-

-

-

--ai: Partiu domingo desta c�d�
�e o Expr�ssinI�9 do Palmei·

.

ras, 'com destino a ItajaÍ, on

de enfrentou um novo
.

clube'

organizado naquela cidag�
. ilHe ·este ano dl.<;putará o call'.

pef)nato da prirnejra· divis'ão.
da 1 :ga Itajaiense de D�por
tos: '-' Tiràdent,=".

j\ja cidade··prai:1n" 05
_

rom

p-: LK l.ltés da mi.�;ã) _

p,tlm(!;·
1'�nr( foram ai-,'('�l de vál'in,�

l' nucnagens e g�ntikz.l!"; Pl)l'

j:iarte dos dirigellti::s e torce
dores do Tiratlentes. Em pa-.
lestra Emilio .. AI.·

reção . do plaier ninho,
Marcilio ·Diás. Seu' desempe
nho foi impecavel, e em vis
ta disso, houve acôrdo para

que voltasse a 'apitar rú pele
ja principal.

( oncardia
X Guardní

ESpilrtlsta
Acompanhe em seus mínimos. detalhes o .desenrolar

dos t1.'einamen�os do· selecionado. <!atarinen.se, ·,stntoni
zando, d'fàriamente�' às 12,15 minutos, o :programa. "ES- .

PORTES NO AR", da RADIO,ARAGUAIA, de Brnsque,.
em 1.580 Kilociclos>'

,.

Navegação ItajElÍ. .". -
.

�

� .

,

N ;·A',lV I T
.. A�." .. '

....
,

.. ,'

,.

M,I$"LLllRD

L t 8.

Blumenau
I·

R�d'ios,'�
Éiéfrolas.
Íotlt1l1Stti
A1Ig 'fªl�nte�
-t.'-,

. Stock variadisdmá.
Ve�.n:das a prestação

BLUMENAU 19-Z-1952

----_.......,..._ --

. Cada pagina é
o_ma aula prática

MECANICA
POPULAR

REVISTA

ENSINA, DIVERTE E AJUDA
A ECONOMIZAR

Eis uma revista cujas páginas são verQa�·i
ras aulas práticas sôbre um mundo de coisas
úteis em seu lar, no escritório ou na oficina.
Leia sempre "Mecanica Popular" - e aprenda
a "fazer coisas", economizando e divertindo-se.
Compre hoje mesmo o seu exemplar de "Meca.

. nica Popular/, agora publicada em espanhol.

RELATORI!\. DA DIRETORIA
Senhores acionistas: -
Consoante as disposições legais e estatutárias, temos o prD

zer de submeter á apreciação de Vv. Ss. o ba)anço geral,

ATIVO

128.607,00

1.398.280,20
113.901,60
232.237.00
353.389,70
15.431,80

283.291,80 2.396.532,10

878.172,30
16.014,40

289.502,80
40.339,20 1.224.028,70

10.DOO,OU

75.000,00

.3.834.167,80

2 000.000,00
51.306,70

242,8;3'1,20
248.039.60
130.436,50 2.673.167,00

996.710,40
9.290,40 1.006.000,80

80.0DO,f}O

75.000,00

3.834.167,no

IBIRAlVIA, em 3I·de Dezembro de 1951.
TECLA J\:OFFKE ,-,- DiI'. Presidente
FRANZ ÜENSE � Dir. Gerente
VICTOR REICHOW - Dir. Sub-Gerentp

, }'REPERlCQ �CHUMANN - G, Livros, CRCSC, n.
.0485. • ><,,-",.,

_ DÉThWN8TRAç.:AO DA C1:.�.NTh LUCROS E PERDAS EI\-l
.

..-- in DE DEZEMBRO DE 1951 --
.D E' B.IT o:

Despe&as Gerais .

F,lindo de depreciaçôe;,;

I
Fundo de reserva legal
Fundo de resenra esnec!aJ .

I
Ftil1do de devedo:r:es 'd1!vido:.,os

, . �

1
'

� R E' D I T O;

.,

I
Meroado'i.. (Lu"o bmto nesta ,""tal

. ,

1.066.717,80
109.251,50
3.508,30
31.576,00
35.083,00

1 .246.136,60

1 .246.13.6,60
1 .246. i3"6,60

IBIRAMA, em 31 de Dezembro de 1951.
TECLA KOFFKE - Dir. Presidente

. FRANZ HENSE - Dir. Gerente
VICTOR REICHOW - Dir. Sub-Gerente
FREDERICO SCHUMANN -- Guarda-Livros
CRCSC N. ,ü48j5.· �

. .

•

.'. .

.

. :fARECEF.. '.Ú.�'- VÓN§ELHO FISt;j\L. .."
.. :�:;, Os ahuixo-aw,inados. l1!1;;mbr05 dn llom;slho !is!õa!:da In
.d!!st!'i�, � (lQn1srdo,Ha:u,,,a 1). A,., !!!!s tn'!!HlS da Isi e d%,esta·

..

tatos !la s3c!m!ads. declaram que examinaram a eSCl"it�raçã:),
documentos, balanço gel'a!, conta de hw!'os e perdas e üe!!!ais
atos da dir.etoria, tudo co!'!"sspo!lAe!!.te ao exercíci.o findo em
31 ãe Dezembro de 1951. e que eon.stataram a sua exatidão e

regularidade, pelo que são de parecer que as contas sejam a

provadas pelos senhores acionistas.
.

!BIRAl'\>I.ê, em 9 de Fevereiro de 1952.
JOSEF �!AC!!O'!_�
i;'!.!!!;P.i!: !EEDEL
I,IAX "l'EBER.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



os

Indicações aprilsentadas
na Câmara de Vereadores

Co�c,lnimos ho�e. a pUblicação 00 IItoupav�; 2/51 - 20_2-51 - Ge-.·- Paviments",ão da rua AmaZf)nl�. I
relatúrlO Jas ll.ÍlYldades construti- hard C, F, Neu,.[ert - Construção 3/51 _.- 2"'-3-51 - Pedro Zimn:l-r
vas e prof!cuas d05 ver�adQle.:: de uma ponte ligando os bairros de ú!.)nr. __ Mclhoram't.:l1toS nos tel "..-1-

I·
b!umenau""�es ,na C�lara Muni- ltoupava Séca a Itoupava Norte; �ões ri.. lImpeza p'í.l:'llca da cid,I'1,,: S hc,Jpal "O l'flmeno penodo Iegisla- 3/51 - 13-3-51 - João Durval MuI· 9/51 --- :;7-3-51 - Pedro Zimn"'r_

li en or'est,vo f1!�enll(lQ c� 4 do corrente ler - Criação de uma Escola 150- malm -, Melhoram"nto das ('SUZ
cu lO documento e um testemunho lada 110 beco Araranguá: 4/51 - d,' "'l'nicipais. 19 r'l - 3- •. ;;1 ._

eqdl'nre da I!arcela de, es�orço e 13-3-51 - Fúlvio Emmendoerfer - -\::,tonio Fcmert _. ConstrnCd) ele I
�": utaln'!llto a causa publIca ,I)s :Modificação no horário da bals3 de Ultl E"\0tO na rua �ão José," li t'l I' QUEREl\'I CONHECER A MAIS
h�lmo, representantes do povo, que ltoupava Seca; 5/51 - 13-3-51 - - :;·�·,-I - Federi"J Carlos AhH;-
]1;10 l1IC'IJ"m s�,cr;ficios na conS�Cd- r"dprico Carlos Allende _ Auxtlio d� , Fdgamento d, gratiCca{';,es I TORAL DO SUL? ASSALTO A' CASA 'DE

çal) da OIJTll, �e engrandecer a .ua à mãe de trigemios. 6/51 - 20-:;-61 ao Engenheiro WladisIau Rod;ú'kY, HOSPEDE R
tC1'l'a P, dl;;mflcar as suas tradiçõc' _ Antonio Reinert e Fúlvio Em- 12/51 _ 10-4-51 __ i\ntônio Rei. I M-SE NO CONFORTAVEL BALNEARIO HO- OLANDO

de patrIotIsmo"
c''' n:('�doerfer -:- Constr�çã? _de - nert - Colocação <I,,'meio fio na 1 TEL CAl\iBORIU' - SITUADO DEFRONTE A ILHA. Ao chegar á sua residencia,

_ INC:; ,oES ., U:'a ponte sobre o Rlbelrao Gar- - rua Getúlio Varga3: ; :;',/51 - :5.5-51
1/;,1 - 13:2-a1 -:- �1�lho J�rk Cla, no beco Zen�ron; 7/'51 -- _ Pedro Zimmerman _ Cnmpr..

I
-- COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM -- I Rolando Scheidemantel e sua

- Desobs!.ruçao elo Rlbelrao de VIla 20-3·51 - Pedro ZImmermann -' mento, peIa Prefeitura, dos grts, _ AGUA CORRENTE NOS QUARTOS _ ,mUlher
recolheram-se aos a-

�? -: 533 dn Córligo de P()sturc�s:

li - - _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ __ _ -- II H/51 10.7.51 Anta-ruo A GERENCIA'AGRADECE SUA VISITA. posentos. julgando que o caso

Reinert Subvenções a vã_ I ENDEREÇO TELEGRA'FICO "BALNEARIO" tivesse sido éncerrado. No en-

n·
�..

d
riosd�;_�fs.!eAnto�ã�!�e;:!� ABERTO DURANTE O ANO INTEIRO

'

tanto, decorridos pOUI"OS fno-

Im 111U IU � ven a Construção de um abrigo na Feira CAMBORIU' - STA. CATARINA
". mentos, quando já se prepara-.

U
- Livre; 61/51 - 21-8-51 - An-
tonio Reinert - Aumento de sala- I

vam para acomodar-se, ouvi-
rio dos operârios da Prefeitura; ram bater á porta da .F"ente.

d d
17/51 - 21-8-51 - Pedro

Zimmer-,
-

a ca r n e ver' e
mann - Conservação da estrada' Rolando, perguntando qJh�m

'.
,

����i.'ii��;; f8e/5iila-It���8:��-ItOU- Grandl·osas nO'I·tada's tatia aquelas horas da m�drn-

Antonio Reinert - Abertura de d' O

-------11 1'1_____
uma vÍa pública entre _ as ruas

ga a, OUVIU a voz de tacilio

15 de Novembro e Getúlio Varga�, que lhe dissera: "Quero que 1,ribuiu, de

Dção das donas de casa de Curitiba ���;��!��mida2��t:ro�W:d�I�T�:

I artl·st·lcas em R. doSul
você confesse onde está minha 1951, ..:om um l,p::eciavel C<i,[-

RIO 18 (Mel'l'dI'onal) 1 'd d "1 E o fato
mermann - Melhoramentos na es- mulher e meus filhos", tingent,-: de eXl'�J:rtações p"l\,'.�

, , cu ar! a e ongIna , cola municipal "Alvaro Ramos", :le
'" -

Ampla reportagem realizada das elonas de casa terem orga- Tatutiba III; 20/51 _ 4-9-51 _ FúL
Ante a negativa de não en- (' extrangeiro, nOtar�amente no

,

t f' 'f' d
' viQ Emmendoerfer - Cumprimento II

'

contrar se em sua casa Ot c' que se relaciona ao vulto de "-

JUt1 o aos açougues e ngon J. niza.o verdadeiro lntercambio rl({OrOso do tabelamento da C2rne �
ti

I
-

, a 1-
,

-

cos, revelou que os segundos de receitas, sugerindo urna as verde 21/51 - 11-9-51 - FúlvÍ'J Chegou 3 Dom)) h'" NA N J
lio tentou arrombar a porta, perações de mal1l'.'<ls, q1..i" 8·

Emmeoerfer - Prosseguimento das ao Ia lHO a O ' .
.

'

só se interessam por vender outras pratos e cardápios de obras da estrada de Ribeirão Kroh�

I
" não o conseguindo, porem, e

l
tuigiram a soma ti.') '1l,3ü::L597

seus produtos e os Drimeirns valor, nutritivo l'guaI ao da car- b",rger; 22/51 - 11-9:51 - ,Pedro RIO DO SUL, 18 (Do Cor- pernas espirituais, ,"

I
antes que o assaltante fizes- metros c,lbicos en(lUcll�LfI'u C::lI'

...
Znnmernlann - Isençao dos lUl.pOS- ; I �

,
'

'

tambem, apesas das dificulda- ne verde, A abundância de ver tos municipaiS para bieicletas: resPol�dente) - Ja se encontra, Não resta a menor dúvida se nova tentativa, Rola�do fu- gs geral. ('orre..;p'l went,_! a. rli·

,
. 23/51 - 11-9-51 - Pedro Zimmer- R d S 1 d

'

d
des motivadas pela queda eau�

I
duras e frutas está facilitando mann _ Obrigatoriedade sob aoli-

em 10 o li a renoma a i que a Emprésa do Cíne Riol'>ul giu gelos fundos da casa e saiu 'lersas Juerca Or.id'> alcançou

saria pelo movimento. A relJ,01-- : muito essa aça-o.
"ação grat�ita, da vacinação contra Companhia Nino Nela, que ob- 'I agiu aeertádamente contratar:- em busca de socorro, dirigindo Co peso d€. 4.055,��)7 'JeÚ.US,
" peste suma e febre aftosa. 24/31 '

.

tagem tomou essa iniciatIva 1
- 25-9-51 - Pedro Zimmermann' - teve rUIdoso sucesso em suas do�a Cia. Nino Nelq, para uma se para a casa do Inspetor de

tI' ad l'
Denominação de vàrios ruas do 10- apresentações el11 Porto Ale-! temporada em nossa nl'd",àe QtlartelI'a-o, sr. Max Schel'de-

mo Vc a pe os rumores (,e: E I. • _

teamento de Laert Cunha: 25/51 '-1
� c A ,

que os frigorificos estavam se I Im I n e a s :;'-10-�! - Fúlvio E!"II!e�doerfer - gre, porquanto dificilmente a,;;slsti- mantel, que tambem é seu ir-
Reumao dos proprtetanos de

-I O
'di'

recusando a vender seus pro· E s
trau5porte ,cole�ivos, afim de tratar

,

programa anu�cla ° para; 11.'18 bons esp�taculos, mã,o.
, t

' I PI N HA S
de

-

abatImenLOS n,as ,passagens, RIO do Sul agradar� em cheio I Após as'apresentações das A AGRESSÃO AO INS-
ou os aos açougues, � que �

.

26/;,1 - 2,10.51 - FulVIO

Emmrm-j
.

., I '

falso, O que acontece e que .lS
I doerfer - Coloca_se á disposição

a nossa seleta plateIa pOIS as-

,.
peças acima program'ldas a,�- PETÚR SCHEIDE-

vendas dos açouglles diminUl'- A causa (oDlHtlda no 1.0 Di.
da D�le�acia Regional de Polici,a sistiremos hoje a belissima ue- sistiremos 'Ótimos schows ani- MANTEL

.. para IndIcar a sede do "Jogo do bI- .

" _.
.

ram bastante, pois o povo clj-
,

..
LOgO á primeira aplicação. Mixo- cho", nes�a ci<�ade: 27/51 - 2-10-51 iça tragl-COmJCa "Cançao da' mudos pelo Nigt Star Bands Ao ter conhecimento do que

".rm começa a elimInar as espI-
- Antomo Rcm,ert -:- Instalação de .

Saudade" e no dia d
.

I
minuiu consideravelmente sua Ilhas Como 51 fosse por mágica. balanças na FeIra LIvre; 28/51 __

- , e ama- ocorria, o nspetor SheidemarL'

aquisição de c�arne enl \'1'r1udõ
Use Nixod.rm oi noite e V. verá sua 2-10-51 - Emilio Jurk - Aquisi-I nhã teremos "Pé Rapado" a tel .correu em auxilio do seu

• .... p�le tornar-se lisa, macia e limpa. ção, pe!:>. Prefeitura, de trato- ,

.'

da alta dos preços,
Nlxodnm é uma nova descoberta res c demais apetrechos destinados

monumental comedIa de Arnol
que combate os parasitos á lavoura, para uso dos agriculto- do COÍlnbra,
da pele caUlladores das espinhas, res deste Municipio: 29/51

COLABORAÇãO DAS ��s. manchas vennelhas, acne, 9-1Q.51 -= Antônio Reinert _ Con- Dia 21 será apresentada a

DONAS DE CASA
lmpmgens e erupções, V, não po- servação da rua São José, 30/51 - h 1

,_

t
derá libertar-se destas afecções 23-10-51 _ Antônio ReI'nert _ T�a-

i ariante comédia escrita por
cutâneas a menos que ellmlne 011

•

CURITIBA, 18 (Meridional) I g�es que se escondem nos mi- çado da rua Getúlio Vargas, 31!:il Nino Nela e que abafou ('11'

A
nusculos poros de sua pele. Portan-

- 30-10-51 - Fúlvio Emmendoe':· S- P 1 "E'
- greve contra o preço a1- ta', peça Nlxoderm ao seu farma- fEr - Denominação u várias \·jas ao au 0, com essa qur

to da carne, que prossegue cêutico, hoje mesmo, A nossa ga- púhlicas do Ba,no do Garcia; 32-'31 eu vou".

N- d
l'antia éa

- 30-10-51 - Fulvio Emmp.ndoe,"

lambem na Capital paranaen- mo er. 3ua maior fer - Pro:>ibição da extração de Ll_ Para o dia 22 está aUlIl'::"

, "
,hR 11I1t- - Ctd!ll proteçlo reia ela praia de Ponta A�ud:l, :;31 11 d d' "C' 1". 1

se, apl esenta aqUI uma partl- lU .

- ')-li.) i _ (,llri�tiano Th(üe�" _
a a come la alXe_rmlla (,a

___ _

Plnt,u·,· lIu pa;t> externa <Ia '1'e-1 rua 15" e no sábado de caro
- - .,._ - - - - --- - - - - -- fel tu. a: 34:.. : -. l"'lf _4 Elni-

'

Iranspo rllllJado ra' Imara 1- 'J �:� ���;e-:õ���c�S;��_e�r�;ns:�v��� i ����:l t(��en:::g:l::��:�e::�efá�
I

' ú, ",)/ .. � ...v 11. ,,� JOdO, d"d
'

1 r' ..

, Durvill MuUer - Conservação d(, �?)n UVl a a guma "u Illho

. , .,

Cemitério do B",irro da Velha; I de Pintacuda".
ComunIcamos aos nossos dIstmtos amIgos e fregueses, que 36/51 - 27-11-51 - Antônio Rei-! ' , Á .

.

lnudamos nossos escritórios da Rua 15 de. Novembro, 1301 nert - R",lltoção do atual Ponto de I
Como ultimo espeLculo Nl·

Para a Rua São Paulo 360 Fone 1249 (antiga Ristar) espe-
AlItomove� de AI�lguel da Praça no Nelo e sua companhia apre-

. .',,' .
,

Dr. Blumf!lilau; 37/51 - 11-12-51 -

rando contmuar ser dlstmgmda com a mesma_prefel'encIa de F€derico Carlos AlIende - Aumen- sentarão a maior creação de

sempre,
to de vencimentos do Dir<'tor Medi- 'ld Ab H ' .,

Outrossim comunicamos ainda que, alé!m das agencias co do Hospital "Santo Antc,nio"; GJ a de reu, O Ebrw ,

.

radicadas em Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná .; rX1'1ÍlenJ�-12-51ullle�F�cJ�cove��t (.om a participação do gJ:al�dr.

São Paulo, acabamos de instalar, há poucos dias, uma outru lT''i'nto do Cirurgiã') do Hospital interprete Maximiano '!'c'xei

no Rio de Janeiro, para melhor encurtar as distancias. nu'C] "S .."to Antonio" e �n2 - 22-1_5:!

, b' C
.

d
- Gerhard C.F, Neufert - Cal- l'a,

continuo vaI e vem, para em serVIr o omerclO e 'a In USo çalnento d.. Tra·"·�,B.; ?ern2mbuco no Elenco artístico da Cia,
tria de todo ° país, � da Rua CeI. Vidal Ramios.

Três mo rt o s nos últimos ReaJ:!:�::��t:=e:����c�n3do Preparamase os associados do ftméricã
açontecimentos de Caxias'ACONT����J�_��?��:1�oc!�����!!2� para o segundO baile carnavalesco
lVI0SI'RA-SE RESERVADO O DEPUTADO TENORIO CAVALCANTI - ESFORÇOS DO E f

T

't
_.,

f
I

� (
•

'O'
.

DELEGADO PARA PRENDE R O ESFAQUEADOR _ Al\J EAÇA A FAMILlA DE JOSE' Blumenau desfruta de

me-!'mação
entre as "árias cama- sara novamen e em açao o Ja amoso conJUlho anota - . s am=

DANTAS VINGAR O CRIME recído destaque no desporto d�s so�iais. E estas c��peti- I 1- d (' ·

d d
-

.

d
..

t •
'

"

RIO, ] 8, �lVIeridional) _ Repercute ainda nos meios po- os dois, revelando-se terem si- catarrnense, não só no que çoes nao se efetuam somente p OS sa oes a Jocte a e serao prepara os convemen emen.s

Iítlcos e sociais o bárbaro assassinato ocorrido ôntern de ma- od elementos ligados aos písto-
diz respeito ao fut_ebol, onde I entrenorlganiz_açÓej

de :num�-
.. ' . ..'

drugada, em Duque de Caxias, quando foi morto a facadas Ieí d T 'C'
aSSOCIa grande numero de nau, e egacoes e ou ras er- Volta o C, N. Amériea a mbv!· i gido pelos "Três interinos", vem, guimento lÓO% aos

,

, teI,rtos e te.nonoi" 'daxl"':s, P"lOtr,' cracks consagrados',' mas tam_ dades nos te'em v�·sl·tado, �enl id d
- ,

d' d t
'

o sr José D t
. -

d 01 S I' h'
.

-

-

mentar seu setor social progra-

f
se movimentando, no senti o é SOCIaIS, 'elXan o ranspanecer

, an 'as, armao e ga ue y, que a pOUCO respon- anto, con mua (ar� o, as li <: I hêm no basquete, voíel, e nas ln representaçêes daquI "C
",

.

I ,. ... '"
co o. � mando para sábado próximo, dia fazêé.lo. como anteriormente. co- grandes esforços pelo

(eu a um rumoroso processo de crime, sendo absolvida, O se- m)a.s, ,H,oras, novos ::a.bal,hos" a. I mais var-iadas modafídades de teem exíbído em outros mu-

pultarnento do índítoso senhor fOI' ae h d d d I f '"
" h' d

--
23, mais um estrondoso baile car--. mandar os grandes acontecimentos mento da 'tradicional

, _ _

ompan a o e gran "! 01�Cla. con orme net: a ias, t 1] d t d nícíníos num constante inter-
'

multidão que nao se conteve com o barbarismo demonstran- f: há tempos tambem tudo �»)r espor e. m� gran e par e e .' _. navalesco, além' da. domingueira

I
sociais vividos por Blumenau. blumenauense.

do visível revolta contra ssassín d' tá ,

d t bulent '1 . sua população ,nas poucas camhíe de sa amizade. dancante marcada p'ax, .;. o dia 24, E, essa nretensão 'dos homens quoe A noite de Carnaval

" O a 1 o e seu man a ario causa o ur u en o par ame.i- h d r">'1 '

d"
. . Recentemente organizou-s·....

•
r

Enquanto isso, o deputado bateram-se a tiros, morrendo tar
oras e o ga, rarra ou se- _..

",. destinada á petizada, filhos dos so-

f
estão à testa do notável nuc1eo so- vindouro será, ao que se prenun- ,

'I'enor ío Cavalcanti não se pro. _ _ _ _ _ _ ___�_:_ _ ___ _ _
manalmente, dedica' grande o Clube Bancano de Blume- cios da destacada agremiação blu- cial de nossa cidade, é comprova- cia, acontecimento de indiscriti-

nunciava a respeito, apar-enta-
parcela das mesmas ao ades- uau, que reune elementos de

.

menauénse. Esses dois registros, da pela brilhante iniciativa que vel beleza e que se aliará' ·aos fei�

do calma, Segundo opinião da Cftot.·nua Furaga-do O Tenente tramento físico onde encon- todas as casas no genero aqui que serão apenas aperitivos à sen- tiveram, dando à querida socieda- ·tos grandiosos do conhecido' etu-

f'amilia do morto em declara- V ,ti tra um valioso ienJmento CQn- lo�aIiza�as, e um dos moti,:os sacional noitada de' Momo do dia de do alto da Rua 15, o "despon- be, o que virá, também,' corres-

ções à nossa reportagem, ser la C
.

t H-II B
tra as preocupacoes da vida prtmordíal de sua fUildaçao, 26, bem traduzem a disposição -da tar das noites � Momo" em :J:Uu- ponder âs notas de sucesso que

escolhido dentre 60 parentes O In uni s a I on eroman I'
rotineira e, por> outro lado. foi também a prática de espor- diretoria do América; de "obrigar" menau, pois foi' a primeira ,agie-l vem obtendo o América nos últi-

um que ia matar o assassino SEVERAMENTE VIGIADAS TODAS AS SAI'DAS D!\ u� vita lizador- para ti. própria te. Se bem que todos os. Ban- seus assoclados à diversão extre- miação, aqui, a dar o entustástí- mos

Afirma-se, por antro lado, que CAPITAL DO CEARA'
- saúde. ,cos,tenham, em separadç, seu ma no curto" estágio do "Rei dá co "Grito de Carnaval", Além·des- ,O

José Dantas teria dito dias an-

- - -

Continuamente, aqui 'e ali, conjunto ?�bolístico, .o Clube Folia' na terra do dr, Bltrmenau.. se baile que coroou.se de' sucesso

tes de morrer que, se Tenor-lo BELE M
organizam-se núcleos ãestína- dos Bancártos entrelaçou-os eis que o clube atualmente diri· inesperado, surge o América com

• . f\'1, 18 ( eridional) - A inda não foi encontrado âtí
.

1
. . .

d-
o matasse, poderia ir ate' o fl'.r.f"! t

dos à pra rca de esporte.;, Fir- ame a mais, pOIS aSSIm pu erao mais três estrondosas noitadas car-

- O .el1e�e Hilton Bergman, fugido do Quartel Militar ondeS?· Ih d' t'
, .

do mundo, mais sua morte �c-
mas industrIais, comerciais e me 01" {seu Ir ?S varIOs as-

- -_ - - - - - - navalescas, a saber: no próximo
� encontrava pref;o, por desordens de natureza comunista, Se· t t· t '1 b

'

ria vingada, O delegado. S!', d
' •

mesmo outras instituições se snn os a lllen es a c asse, em BI"UMENAUENSE·.' .' 'li sábado, dia 23; a' ,domingueira dan-

- gun o autol'ldaoes, l.dto oficial ainda não teve oportunidade . t t
. _. :1

Albino Imparato, declarou à f'
gamzam e realizam competi- como ou ros, en re os quaIS XILIA A. CAMP Il �'1.1I1l çante, dia 2<10 e a. noitada do dia

de 'uglr, pois todas as comunicações fóra da Capital estão com- -

t
. f· t' .t'I..I.... I.L.�

reportagem estar empreendell- 1 t
' ,

d
unes cn rc SI, provocando com 19ura o espor e, D·LUMENAUnm..rSE ."E.'

26, que encerrará as homenagens

p e amente VIgIa as, aguardando-se, portanto, a qualquc:- t
. .D J:J!J.J.."'I)J."J.

..

do incessàntes bU.3cas afim de momento, a recaptura do ex-oficial da FAB.
. is o um maiOr entrelaçamento Ha pouco tempo fomos in- ao "Rei Morno" em seus salões,

localizar o assassipo, pois êstc
eutre os amantes do esporte, formados pelo sr,' F,ermino VIAÇÃO! ' Como vemos. veem os atuais di-

segundo se afirm::, ainda não BALDADAS AS DELIGENDIAS Ibem como uma maior aproxi- Conclui na 27' pág, letra O) rigentes do América, dando um:se-

saiu do territóno de Cax;ct5, BEL.IfM, 18 (M�ridional) _ comunismo "!m evidência, pois O"'.. P 1_
• •

ríque.cendo o seu já vasto reper-

uma vês que todas as b�rrei- cUrrenCl3S O leiaiS
ras foram imediatamente in-

Até agora nenhum resultaào dão a maior publicidade ao -�--�--"--,....--...,...---�---'-�----'---------'_;'

terditadas. Recorda-se, tam- obteve as deligências para cap ::.redo vermelho Apesar c:ta� I

Prov C d d
.

b"M 'd
'. ·

d
·

r�;r���::��}::{����!:'r�l�I����::�at:::et!�:�:O::���� �a�_sot�Cdi:e�ot�p;l'I�l�I::a_doa:Sq'eu:e!:eoO:tae:Q�e�cnl:t� '1� O OU uma esur 'em ".0 3lj.e e,' epOlS81D a.'q�lz
qüela cidade flur:\inense e a-I

te plocurado por tod'lsas par- � -

"b d
'

Viagel � rá��a�� e segura�,

I!
::�d�' ����":,'::, i�;i=" '�� :�:�::::;��:�:c;�' J

I arrom ar a poria a .. resldenCIa de �eu ,desafeto ,. ;:e::SOéCi!�!:::O:i�:��::::;�dt:�
I!;XPh",,'::;SO ITAJAUA �er&'man nas cI�udes do l.nte. ma-se a prisão incomunlcavel

'

prendida or'n�nentação de seus sa-

� C t d t t'd f
. �

b I I d Q
· -

' . .

.

I
Iões, que deverão apresentar-se.

;��T����:fO�� 61')jci�-J�� I �l�:"ess� o�o:::;o: :C�:g� a:e ��n!�:r� f�:aS�::;:n�� C�i�' m segUJ d eriU a a a o nspelor e uartelfao que IntervelU no ca�o :b���p!:q;::'osC�:te�: d�l�:
______

.

__ .__ . . Bergman estão colocando o ticada severamente desde o Os bairros de Blumenau con

I
co no salão de Henrique Tri- çando, parando e .deixando o sidencia dêste, porém" . em

� .�9Q.O",'�O!O'O'_"L!O'O�O'O"'�C'C�C.O'G'O'C'O'o..')00"""O'oeo.O'C�"" ,oc�.a.C'O.09"'O'i<"":
dia em que se registrou até a- tinuam sendo palco de brutais bess, no bairro de Fortaleza, seu par no ,_meio 'do salão. meio carnlnho, avistou' oüi.ci-

I!
..

f\'"'o.o.c·.,··c-·
.. · ..

'····"N"·'··.)··_·"·,·'·Ac.o.o.o.o.o.°C,o,o"'.,)"i\o,c
�.,,"

-.oO·_-� -;��,.;.. erga�l�s:.�::ra�ac:r:.o�Ii��;sosM�� �:7:=n�i:r�a;!�e�;a�:z, :�: ��:��i::i!��a: !����:��. de�:�os�r���!O��a::aco�a_ �Z�oi�:r�íti�:d:�:���e um

íõ .�
a nossa policia continua a bra- taeilio Soares, que se encon-

I cílio foi tirar satisfaçã� com prisão, este' sacou da arma e

;� ,�� _ _ _ _ _ __ _ _ _ _

ços com o problyma da segu- trava entre os dançarÍl1bS, con- � seu marido, Rolando Scheide- desfechou-lhe um tiro, que' a-

g� i� I P E ç A S F O R D rança da sociedade, devido a vidou a senhora de· Rolando I mantel, que, ante a ameaça de tingiu uma de su:i\,s

���2:�����!�:���.:;��:�::;���������i���:�;;�:���:';::��i�,ij'! ca��';.oGl��r�c:!oAs�A. �::fic�:�iaqeu: f:��::ef:·�:m:: ��!�e,!::a:�:lo:��:, a :��:; :��e:�I�h:/�:�:;o:i:��d:�
surto de vio1E;ncias e crimes � não suspeitou dos intuitos pou- � soco, MuniUdo-se de 'uma ca

que põem em sobressalto a po-'

'co
escrupulosos de Otacilio,: deira,- OtacÍlio avançou contra'

pulação blumenauense. que tomou atitudes indeeoro- I seu' desaféto, desferindo-lhe

Sabado ultimo, quando se t sas,
ao que a referida senhora uma cadeirada, porém Rolan

realizava um baile 'carnavales- I recusou-se a prosseguir dan-I do conseguiu livrar-sé"da pan-
.

,

.

, I cada, assim' �omo de outras
c duas cadeiradas, que não o n

. tingiram, Com a: intervenção
I' ,

I de terceiros, R91ando conse-

guiu livrar-se do agressor e,

'imediatamente�' em' companhià
I de sua mulher; di_r.igiu-se úara
I sua residenda.

á íamilía

Banhistas
.. IasA·VISO

Volume-de--exportaÇões
pelo porlo de ItBiaí
MOVIMENTO REALISADO EM 1951 PELA EMPBti;SA

MARITIl\<1A E CO MERCIAL LTDA.

(Concli 'la 'a, I,iig. H't,a F),

irmão, dirigindo-se para a re-

Ess'as expor.taç,jes .foram fei
tas por internúdw dos trans

portes marítimos agenL'Ííldos
pela Emprêsa Marlllma c Cd·

k, de carga; Australia __:
, . , .

2.008.003' m3. de madeiras;
Alemanh� - 1.049.979 m/3
de madeiras; Africa do Sul -

815.994 m/3 de madeiras; Ho-
"".840 m/3 de madei

las e 43,058 qUilo:; da carga
em geral; Belgica - ;':l9.90a

quilos, de' ·carga geral;, França
- 6,a75 ,quilos de carga ge-

\

merdal Ltda., atin;!,1 ld" o va ..

lor total das mercaJorias eX

portadas a Cr$ -�,3.621:j30;OO
Foram os seguinte:; países' que

-,--- ---_
---- f;roc,u-ra ...se

do ptl.rf]' ,'armaze m.·

Sô nent� ,�íI )I:�e j'
.

bôa eSf,;uJ I e
com pratlcl
cldo6.

ROdolpho Kandêr SII Com�

COURA CASPA.
QUEDA DOS CI·

BElOS E DEMAIS

AHCÇOU DO

COURO CABELUDO.

li:; Harlow. Sá Barbo.;;}., Clo
vis Amaral, Miro C�u>h<i1. e Jo

sé Robedo, alem de Darcy
Souza-a atl'iz cantora, Riear-

RC
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